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Empresa
de alimento terá que mudar rótulo

ARQUIVO

As empresas do setor de alimentos têm até 
segunda-feira (31) para adequar os rótulos 
das embalagens de alimentos de acordo com 
a nova legislação da Anvisa (Agência 
Nacional de Vigilância Saiitária).

Entre as exigências está a obrigatoriedade 
de informar nos novos rótulos a quantidade 
de gordura transgênica, gordura saturada, 
gorduras totais, valor energético, carboidratos, 
proteínas, fibra alimentar e sódio para

alimentos de qualquer origem, embalados 
longe da vista do cliente e prontos para 
serem oferecidos aos consumidores.

Segundo dados da Anvisa, as gorduras 
trans são um tipo específico de gordura 
insaturada, formadas por um processo de 
hidrogenação natural. O consumo excessivo 
de gordura trans pode causar aumento do 
colesterol ruim (LDL) e redução do colesterol 
bom (HDD.

"Até demos de r
estaurantes já aderiram

FEMIPE AFIRMA QUE O 
PARAÍBASIM É BCEMPLO 
PARA TODO BRASIL

0  aperfeiçoamento, realizado pelo Gover­
no do Estado, no ParaíbaSim é um 'exemplo 
para todo o Brasil, segunde o presidente da 
Federação das Microempre>as, Antônio 
Gomes. Conforme ele, trata-se de um avanço, 
quando comparado com o fato da Lei Geral 
da Micro e Pequena Empresa ainda estar 
tramitando na Câmara dos Deputados, em 
Brasília, que poderá apreciar a matéria ainda 
no decorrer dos próximos cias.

AMERICANOS ESTÃO 
FICANDO GORDOS 
DEMAIS, DIZ PESQUISA

Um número cada vez maior de america­
nos está se tornando gordo demais para 
caber nas máquinas de raio-X e de ultra-som, 
segundo uma pesquisa publicada no último 
número da revista especializada Radiology.

O crescente problema de obesidade entre 
os cidadãos dos Estados Unidos significa não 
somente que eles são grandes demais para os 
aparelhos, mas também que têm gordura 
demais para as ondas sonoras penetrarem. 
Segundo a pesquisa publicada na Radiology, 
0 número de exames que falharam por conta 
da obesidade dos pacientes dobrou nos 
últimos 15 anos.

O problema não está limitado aos apare­
lhos de raio-X, porém. Alguns hospitais já 
aumentaram o tamanho de suas camas para 
atender pacientes obesos. E as companhias 
aéreas estão desenvolvendo aviões com 
capacidade de carregar mais peso, porque os 
passageiros estão ficando maiores.

CLIENTES QUE DETÉMTfrULO 
DO PAPATUDO PODEM 
RECEBER R$6 MILHÕES

A Superintendência de Seguros Privados 
(Susep), ligada ao Ministério da Fazenda, 
informou na sexta-feira (28) que os detentores 
de títulos Papatudo devem receber um total de 
R$ 6 milhões, caso a última listagem de ativos e 
passivos feita pela Susep seja aceita pelos 
credores da dívida. A assessoria da Susep não 
soube precisar o número exato de detentores 
dos títulos O empresário Artur Osório Marques 
FalK dono do banco Interunion, empresa que 
administrava o Papatudo, foi preso ontem no 
Rio de Janeiro por policiais federais. A ordem foi 
expedida a pedido do Ministério Público 
Federal, que acusa Falk de estar tentando 
atrapalhar o processo de liquidação do banco 
Interunion, empresa que administrava o Papatu­
do. No início do mês o TRF já havia mantida a 
condenação de Falk a nove anos e dois meses 
de prisão, por crimes contra o sistema financei­
ro. O prejuízo causado aos poupadores do 
Papatudo é estimado em R$ 168 milhões.
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GOVERNO E CONSELHO 

GESTOR DO FUNCEP VÃO 

ANALISAR INCITAÇÃO 

DE PESSOAS A INVADIREM A 

FUNDAÇÃO DE AÇÃO 

COMUNITÃRIA

INODEISnES
NA FAC SEFiÃO DEBATIDOSTERÇA

O  Governo do Estado se reunirá 
com o Conselho Gestor do 
Fundo de Combate e Erradi­

cação da Pobreza — Funcep na próxima 
terça-feira (1), em respeito aos seus 
membros parceiros, para relatar a si­
tuação atípica vivenciada pela Funda­
ção de Ação Comunitária — FAC esta 
semana, quando pessoas carentes foram 
incitadas para comparecer ao órgão na 
suposição de que ali estariam sendo dis­
tribuídos cheques de ajuda financeira. Na 
ocasião, se discutirá se, diante dessa si­
tuação, o Funcep terá continuidade den­
tro dos moldes normais ou se deixará 
de funcionar temporariamente.

A informação foi prestada pelo se­
cretário da Controladoria Geral do 
Estado, Luzemar M artins, durante 
coletiva que concedeu na tarde desta 
sex ta-feira  (28), no au d itó rio  da 
Cinep, quando lam entou profunda­
mente que pessoas carentes tenham 
sido iludidas por motivação decorren­
te do quadro político e que tenham 
passado desconforto na sede da insti­
tuição. O secretário disse ainda que 
este não é o procedimento do pro­
g ram a  do F uncep  e explicou  
de ta lhadam ente  o funcionam ento  
dessa ação de governo. N a entrevis­
ta, ele esteve acompanhado do secre­
tário  de P lan e jam en to  e G estão , 
Francklin Araújo; do procurador ge­
ral do Estado, Joás Pereira; e do pre­
sidente da FAC, Gilmar Aureliano.

Na ocasião, Luzemar Martins in­
formou que o Fundo de Combate e 
Erradicação da Pobreza foi instituído 
em 2004, mas efetivamente implanta­
do em 2005, e desde então vem desti­
nando recursos para projetos de inclu­
são social, constmção, reforma, ampli­
ação e conclusão de escolas, creches e 
hospitais públicos da Paraíba, assim

(jRnto ANTONIO

EM ENTREVISTA
Os secretários Luzemar 
Martins e Francklin Araújo 
(à direita), e o procurador 
do Estado, Joás Pereira, e 
0 presidente da FAC, Gilmar 
Aureliano (à esquerda) 
fazem esclarecimentos 
sobre o Fundo

como para programas de nutrição e 
segurança alimentar, apoio a entidades 
filantrópicas, combate à pobreza rural, 
capacitação profissional de jovens e aju­
das a pessoas carentes.

Ele esclareceu que o Funcep faz par­
te de um amplo Programa de Ação So­
cial do Governo do Estado e como foi 
implantado em 2005 é um programa 
que já existia antes do período eleitoral 
e com execução orçamentária no exer­
cício anterior, estando, portanto, total­
mente amparado por lei. E lembrou que 
o Governo é parceiro de programas de 
ação social do governo federal, a exem­
plo do Programa de Erradicação do Tra­
balho Infantil, que não foram paralisa­

dos devido o período eleitoral.
Luzemar Martins adiantou que as 

ações são efetuadas através de convênios 
formalizados com instituições, entidades 
assistenciais — a exemplo do Hospital 
Laureano e APAE — e prefeituras, depois 
da aprovação da proposta pelo Conselho 
Gestor, mediante a emissão de parecer 
técnico das áreas especializadas e de uma 
análise do setor jurídico da Secretaria de 
Estado do Planejamento e Gestão, órgão 
ao qual é vinculado. “O Funcep nunca 
atendeu em balcão. Esta foi a primeira 
vez e 0 atendimento foi feito em respeito 
às pessoas carentes que chegaram à FAC”, 
ressaltou.

O secretário  da C ontro ladoria

Geral do Estado destacou tam bém  
que o Conselho Gestor Ho Funcep é 
composto por 13 memfcros e conta 
com a participação de secretários de 
Estado (Educação, Agricultura, Pla­
nejamento e Gestão, Desenvolvimen­
to Hum ano e Saúde), universidades 
(reitores Thompson Mariz, Rômulo 
Polari e Marlene Alves) e represen­
tantes da sociedade civil, entre os 
quais o arcebispo da Pàraíba, Dom 
Aldo P ag o tto , o p as to r E stevam  
Fernandes.

rrifcv
Luzemar disse ainda que os relató­

rios dos recursos aplicados pelo Funcep 
são divulgados mensalmente no Diá­
rio Oficial do Estado e na Internet.

Fundo de Com bate à 

Pobreza é  am parado  

pela Lei 7.61

O Fundo de Combate e Erradica­
ção da Pobreza foi instituído pela Lei 
N “ 7.6l 1, de 30 de junho de 2004 com 
o objetivo de viabilizar a todos os pa­
raibanos o acesso a níveis dignos de 
subsistência, cujos recursos são aplica­
dos, exclusivamente, em ações suple­
mentares de nutrição, habitação, edu­
cação, saúde, saneamento básico, re­
forço de renda familiar e outros pro­
gramas de relevante interesse social.

voltados para a melhoria da qualidade 
de vida, vinculado à Secretaria de Es­
tado do Planejamento e Gestão.

A receita é proveniente de alíquota 
de 2% do ICMS incidente sobre os pro­
dutos classificados como supérfluos, que 
são: bebidas alcoólicas, exceto aguarden­
te de cana-de-açúcar; armas e munições; 
embarcações esportivas; fumo, cigarros 
e demais artigos de tabacaria; aparelhos 
ultraleves e asas-delta; gasolina; servi­

ços de comunicação; energia elétrica para 
consumo acima da faixa de 300 quilo- 
watts/hora mensais; dotações orçamen­
tárias, em limites definidos, anualmen­
te, na Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
doações, auxílios, subvenções e legados, 

-de qualquer natureza, de pessoas físicas 
ou jurídicas do País ou do exterior; re­
ceitas decorrentes da apJicação dos seus 
recursos e outras que vierem a ser desti­
nadas ao Fundo.
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Marcos Lima
REPÓRTER

A  Paraíba já beneficia 
hoje cerca de 500 atle­
tas, das mais variadas 

modalidades esp>ortivas de ca­
ráter olímpico, através do pro­
grama “Bolsa-Atleta”, consi­
derado uma das mais impor­
tantes iniciativas do Governo 
do Estado para o desenvolvi­
mento e crescimento dos be­
neficiados no cenário nacional 
e internacional. Eles recebem 
recursos financeiros que vari­
am entre R$ 300,00 e R$ 2 
mil. Em 2006, a previsão com 
o programa “Bolsa-Atleta” é 
de que o Governo do Estado 
feche o ano pagando, com re­
cursos do próprio Tesouro Es­
tadual, cerca de R$ 1 milhão.

O Program a foi criado 
através da Lei n“ 7.550, de 30 
de abril de 2004 e regulamen­
tado através do Decreto Lei 
n“ 25.238, de 11 de agosto de 
2004, publicado no Diário 
Oficial do Estado n" 12.704, 
de 12 de agosto de 2004.

As bolsas são distribuídas 
através de dois sistemas: Bol­
sas de Demanda Social e Bol­
sas Institucionais. A primeira 
obedece aos critérios de méri­
to esportivo, nas modalidades 
individuais, quando classifica­
do no ranking nacional entre 
os oitos primeiros colocados 
nas categorias adulto e júnior 
e os seis primeiros colocados 
nas categorias juvenil, infanto- 
juvehil e infantil, além das 
modalidades coletivas, quan­
do convocados para a Seleção 
Brasileira.

As Bolsas Institucionais 
contem plam  os atletas por 
critérios de no mínimo dois 
e no máximo oito, por indi­
cação da federação esportiva 
legitimada.

Os atletas, com o incenti­
vo do Governo, têm se senti­
do mais à vontade na defesa' 
dos seus recordes e de suas 
marcas, alguns considerados 
“imbatíveis” nas conquistas 
de medalhas, como é o caso 
do nadador Kaio Márcio de 
Almeida, 21, recordista m un­
dial dos 50m nado borboleta, 
que conquistou sete medalhas 
de ouro na Copa do Mundo 
de Natação no final do ano 
passado e início deste ano.

Ele é um dos patrocinados 
pelo Governo, a exemplo tíun- 
bém das atletas Pretinha, Ti- 
ninha, Raíssa Kilsa e Ricardo 
(vôlei de praia)

TOTAL APOIO AOS

ESPORTES
ESTADO PROGRAMA FECHAR 2006 COM INVESTIMENTOS DE R$ 1 MILHÃO SÓ COM O BOLSA-ATLETA.PROGRAMA 

JÁ BENEFICIA 500 ESPORTISTAS, ENTRE OS QUAIS MEDALHISTAS COMO KAIO MÁRCIO, PRETINHA ETININHA

.) FOTOS: O RntO  ANTÔNIO

: -íS INCENTIVOS

■ i f e -

0 Governo do Estado 
patrocina a modalidade 
esportiva bicicross 
(acima) e o recordista 
mundial, Kaio Márcio, 
dos 50 metros nado 
borboleta

' j

P rogram a  

incentiva  jo ven s  

a o b te r resultados

o  P rogram a Bolsa-Atleta 
valoriza e a apóia atletas de 
alto rendimento, incentiva jo­
vens valores e desenvolve a 
prática do esporte como meio 
de promoção social, através de 
projetos específicos, além de

contem plar os atletas com bol­
sas.

O program a atende, prio­
ritariam ente, às m odalidades 
constantes dos program as do 
Com itê O lím pico Internacio­
nal, com prioridade àquelas em

que o Estado da Paraíba, nos 
últimos cinco anos, vem apre­
sentando m elhor desemp>enho 
técnico, m ediante série h istó­
rica de resultados em  eventos 
oficiais de âm bito  nacional e 
internacional.
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G ol d e  Placa 

im p u ls io n a  os 

profissionais
O “Gol cie Placa” é o que se 

pcxle chamar de “maior inves­
timento pata o sucesso dos clu­
bes profissionais de futebol da 
Paraíba”. Foi instituído pelo Go­
verno do Estado attavés da Lei 
n“ 7.727, de seis de maio de 
2(X)5.

Através do “Gol de Placa”, 
os clubes profissionais partici­
pantes da L‘ Divisão do Cam­
peonato Paraibano de Futebol e 
de competições nacionais pode­
rão captar recursos, junto a con­
tribuintes do ICMS, cujo valor 

ao poderá exceder os limites 
anuais de R$ 180 mil, pata o 
campeão paraibano; R$ 150 mil 
para o vice-campeão; R$ 120 
mil, para o terceiro colocado e 
R$ 1(X) mil para os demais par­
ticipantes.

A Lei estabelece cotas extras 
de R$ 200 mil, divididos igua- 
litariamente para cada clube par­
ticipante do Campeonato Bra­
sileiro e R$ 170 mil, também 
divididos igualitariamente para 
cada equipe que disputar a Copa 
do Brasil.

Com a validade de cinco 
anos, o Gol de Placa, nesse pe- 
íodo, beneficiará as equipes da 

Primeira Divisão do Campeo­
nato Paraibano com recursos na 
ordem de R$ 7 milhões, dividi­
dos proporcionalmente. Treze, 
Campinense, Nacional de Patos, 
Botafogo, Atlético de Cajazei- 
ras, Sousa, Nacional de Cabe­
delo, Desportiva Guarabira e Es­
porte de Patos, integrantes da 
primeira divisão deste ano, já 
estão com suas “cifras” assegu­
radas.

Junta-se a estas nove equi­
pes, o Perilima, de Campina 
Grande, que no ano passado dis­
putou o Estadual e também re­
cebeu seus recursos. Os valores 
disponibilizados para os clubes 
através do “Gol de Placa” têm 
surtido  efeitos positivos nas 
agremiações.

Além de contratarem exce­
lentes atletas para as disputas do 
Campeonato, as equipes tam ­
bém têm proporcionado melho­
rias em suas estruturas físicas. 
O Treze Futebol Clube refor­
mou o Presidente Vargas (Cen­
tro de Treinamento) e a praça 
de esportes já abriga jogos váli­
dos pelo certame. O Campinen­
se Clube construiu o estádio “Re- 
natão” que também já tem con­
dições de jogos oficiais.

REFORMAS
Pintura, construção de 
rampas e banheiros 
para deficientes, 
reforma hidráulica e 
elétrica e um novo 
gramado (abaixo), 
foram alguns dos 
serviços executados 
no Estádio Almeidão

O b ras  d e  in fra -e s tru tu ra  d o  E stád io  A lm e id ã o  c o n s u m ira m  R$ 5 0 0  m il

Muitas outras obras e ações 
têm sido executadas com recur­
sos do próprio Tesouro Estadual, 
visando melhor acolher atletas, 
dirigentes, público desportistas, 
tutistas e delegações de outros 
Estados e até de outtos países. 
Um grande exemplo dos inves­
timentos pode ser visto no Está­
dio Almeidão, em João Pessoa. 
Foram cerca de R$ 500 mil gas­
tos em obtas de infra-estrutura 
apenas nesta praça de esportes. 
Trata-se do maior investimento 
já tealizado no local de uma úni­
ca vez, ao longo dos 30 anos, data 
de sua construção.

A reforma geral foi feita vi­
sando os jogos do Campeonato 
Estadual de 2006, Campeonato 
Brasileiro da Série C e Copa do 
Brasil. Além da pintura e da re­
forma geral nas instalações elétri­
cas e hidtáulicas, o estádio teve 
todo o gramado substituído.

O estádio tam bém  ganhou

banheiros novos, inclusive adap­
tados aos portadotes de deficiên­
cia física, que também já estão 
com acesso assegurado às arqui­
bancadas por intermédio de ram­
pas especiais. Os portadores con­
tam ainda com estacionamento 
específico, de acordo com o que 
determina a Associação Brasilei­
ra de Normas Técnicas (ABNT). 
Foram implantados 480 metros 
de corrimão nas áreas que dão 
acesso às arquibancadas e cons­
truídos setes boxes para a comer­
cialização de gêneros alimentíci­
os, dentro das normas de higiene 
exigidas pela legislação específi­
ca. O estádio ganhou ainda: pin­
tura nova em todas as arquiban­
cadas, que agora têm novo muro 
de proteção; rampas para defici­
entes físicos; reforma do posto 
médico, sala para antidoping; 
um posto policial; acesso restri­
to para a Imprensa; reformas nos 
bancos de reservas, além de ade­

quação das portarias de entradas 
para a instalação elétrica e rece­
bimento das catracas eletrônicas. 
Muitas dessas reformas também 
foram feitas em outros estádios 
da Paraíba.

No “Perpetão”, em Cajazei- 
ras, o estádio recebeu nova pin­
tura nas partes internas e exter­
nas. O “Amigão”, em Campina 
Grande, também teve seu gra­
mado restaurado, assim como as 
arquibancadas que receberam pin­
tura e numeração, de conformi­
dade com o Estatuto do Futebol.

No Complexo Esportivo “O 
Ronaldão”, no bairro do Cristo Re­
dentor, também não foi diferente. 
O  Governo do Estado, em parceri­
as com outros órgãos, fez a aquisi­
ção, recuperação e manutenção da 
parte elétrica e hidráulica do giná­
sio; reformou a sala de entrevista e 
sala de apoio para os funcionários 
de limpeza; construiu a Pista 
“Paraibinha", a melhor na América

Latina para as disputas do bicicross, 
além de recuperar todo o piso da 
quadra de jeigo. O ginásio tem sido 
atualmente a maior praça de espor­
tes nas moeblidades de futsal, volei­
bol, handebol, basquete e bicricross 
em competições estadual, nacional e 
internacional.

O local já foi palco de várias apre­
sentações das seleções do Brasil em 
várias modalidades. As escolinhas 
esportivas no Ronaldão, idealizadas 
no ano passado foram mantidas este 
ano. Foram oferecidas modalidades 
distintas para crianças na faixa etária 
entre 8 e 13 anos, que treinam vôlei, 
basquete, handebol, futsal, tênis de 
mesa, judôí, jiu-jitsu, tae-kwon-do 
e bicicross.

O objetivo do Governo foi am­
pliar a atuação no apoio ao esporte 
amador na região sul da Capital, que 
também tem escolas desportivas em 
funcionamento na Vila Olímpica 
Ronaldo Marinho (antigo DEDE), no 
Bairro dos Estados.
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Combate contínuo à fome
G a ld in o

A última radiografia do IBGE 
sobre a insegurança alimentar 
informa haver 14 milhões de 

cidadãos passando fome no l âís. A ca­
rência do alimento básico atinge 3,3 
milhões de domicílios, especialmente 
no Norte e Nordeste, onde a falta de 
educação alimentar impede o aprovei­
tamento de recursos nutriciDnais dis­
ponibilizados pela natureza.

A insegurança alimentar, eufemis­
mo utilizado para fome crônica, não é 
problema recente. A busca de seu 
equacionamento começou em 1940, 
no governo Getúlio Vargí:s, como 
complemento à política soei il refleti­
da na Consolidação das Leis do Traba­
lho, subsidiando o custo da alimenta­
ção dos industriários.

Essa experiência como ação do go­
verno perdurou até 1967. Seis restau­
rantes populares, instalados em bairros 
de maior concentração induí trial, fo­
ram desativados paulatinamen ;e. O Ser­
viço Social do Comércio (Sesc,' promo­
veu outro ciclo vitorioso no campo da 
alimentação e da nutrição, cc nstruin- 
do restaurantes voltados exclus ivamen­
te à categoria dos comerciários.

A nutrição no ambiente de tra-

lU M IlT l
CONCURSO DE JUIZ

Os candidatos aprovados na primeira fase do 
concurso público para juiz substituto do 
Tribunal Regional do Trabalho da Paraíba ferão 
a prova subjetiva no dia 9 de setembro, às 
13h, no Centro Universitário Unipê. Ees terão 
quatro horas ppfa responder a seis questões 
dissertativas Sobre vários temas do D reito.

RESULTADO DAS ELEIÇÕES

O resultado das eleições na Paraíba deve ser 
conhecido até a meia-noite do dia P  de 
outubro. É essa a estimativa da Secreta ria de 
Informática do Tribunal Regional Eleito at 
Segundo José Cassimiro, chefe do seto, a 
implantação de pólos descentralizados de 
transmissão de dados permitirá esta aç ilidade

MUTUÁRIOS DA CAIXA

A Caixa Econômica Federal está orient ndo os 
mutuários com contratos regidos pela equiva­
lência salarial os quais terão reajustes de 
5,69% a partir de terça-feira. Na Paraíba, apenas 
8.500 contratos estão vigentes ainda na 
modalidade com cláusula de equivalência 
salarial e necessitam de revisão pela Caixa.

balho surgiu com o Programa de 
Alimentação do Trabalhador. Mon­
tado sobre forma tripartite, a jun­
ção dos esforços das empresas, dos 
trabalhadores e do governo soluci­
onou graves problemas de subnu­
trição. A participação pecuniária do 
trabalhador, m esmo simbólica, as 
isenções de encargos sociais e a de­
dução fiscal pelas empresas viabili­
zaram esse projeto.

Entretanto, a carência da ração di­
ária ocorre exatamente entre os gru­
pos desprotegidos do vínculo empre- 
gatício, sem renda fixa, vivendo, por­
tanto, abaixo da linha da pobreza. Re­
fletindo as disparidades regionais, o 
índice de residências, em situação de 
insegurança alimentar grave, no Nor­
te e Nordeste, é três vezes maior do 
que na região Sul.

O caminho para eliminar a desnu­
trição, objetivo do Programa Fome 
Zero, passa pelo concurso de técnicos 
em alimentos, nutricionistas e educa­
dores para difundirem o plantio de 
vegetais comestíveis e o consumo cor­
reto de alimentos. O que falta é a de­
cisão política de acabar com essa man­
cha social.

OBSTÁCULOS NA RUA

Duas barras de ferro fincadas no meio da rua 
Brás Florentino (defronte a uma garagem de 
veículo), beco que liga a rua Duque de Caxias 
com a General Osório, no Centro da cidade 
estão atrapalhando o transido de veículos e 
pessoas. Outros obstáculos também estão em 
frente ao shopping popular Terceirão.

FUMAÇA VIGIADA

De acordo com a Vigilância Sanitária, a Paraíba 
é considerada pioneira na fiscalização dos 
ambientes livres do cigarro, através da campa­
nha organizada pelo município de João Pessoa 
em parceria com o Estado, iniciada em abril. 
Esta semana ocorreu um encontro no Hotel 
Imperial sobre capacitação da vigilância..

FARMÁCIA HOSPITALAR

A UFPB vai promover, de 1-a 30 de setembro 
próximo, 0 curso "Farmácia HospitalaF, com 
aulas nas sextas-feiras e sábados, no auditório 
do Centro de Ciências da Saúde no campus de 
João Pessoa. O curso oferece 80 vagas e as 
inscrições, no valor de R$50,00, já podem ser 
feitas no Centro de Ciências Sociais.

l i o  F u r ta d o
redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

Perspectiva na vida
N o  universo técnico da arte do desenho e pintura um exercício básico e também 

fundamental é o estudo da perspectiva, um recurso de expressão que ajuda o artista a 
criar uma ilusão de profundidade e espaço tridimensional no papel ou tela.

Se concebermos a vida como uma arte e a nós mesmos como seus agentes criadores 
e transformadores estaremos formando um entendimento mais claro sobre a persp)ectiva 
no sentido, não de efeito tridimensional, mas de expectativa e esperança.

Somos máquinas e dotados de funções, da mc^sma forma que o relógio e o automó­
vel, por exemplo. Estes foram criados para nos servir, cada um com sua função específi­
ca. Já a nossa função é criar e transformar o mundo, afinal de contas somos artistas e 
amamos criar.

G)ntudo, devemos entender c]ue o ato de criar tem duas vertentes: o bem e o mal. A 
Assim como adora criar, o homem é apaixonado pela destruição. Ele constrói para ^  
destruir, é uma condição que talvez já faça parte da caraaerística da vida como um todo. 
O que edificamos será destruído amanliã, por nossas mãos ou por alguém, e se nenhum 
nem outro o fizer, a natureza o fará. No passado os egípcios ergueram pirâmides 
colossais que um dia desaparecerão, ou pela mão do homem, ou varridos pela natureza 
através da ação dos ventos.

O que acontece nesse momento no Oriente Médio é algo lamentável e desolador. 
Vemos o Estado de Israel enfrentando mais uma guerra contra seus vizinhos árabes. O 
Líbano está sendo atacado em meio a um cenário de destruição e mortes, que amanhã 
revidará causando mais destruição e mortes.

Existe o descaso e caos social que provocam mortes do mesmo modo, mas que não 
vemos porque são tão corriqueiras que se tomam silenciosas e perdem, portanto, o efeito 
do impacto devastador de uma guerra como a que ocorre entre Israel e o Líbano.

O Mazismo foi como uma pintura para Hitler. Partindo do princípio de que o povo 
germânico era superior aos demais, queria estabelecer uma nova ordem mundial, sob o 
argumento de que a Alemanha precisava se livrar dos judeus e dos comunistas. Fez o 
diabólico e o nefasto se transformarem no harmônico e no belo, mas isso só ocorreu 
porque também havia no espírito alemão a visão de que o belo era aquilo.

Um quadro pode ser pintado por uma mente sadia assim como pode f>artir da ' 
inspiração de uma mente nefasta e depois ser, esta, interpretada como bela e harmônica 
igualmente como a primeira. Depende do poder de argumentação do agente criador, de 
quantas pessoas venham a acreditar e fazer parte desse processo. Assim, quanto maior for 
o argumento, maior será a crença de que é belo e harmônico.

É bom estarmos atentos para a compreensão de que o belo só é harmônico se for 
harmônico p»ara todos, e não apenas para uma minoria. A resposta é simples: o destrui­
dor de hoje pode ser o alvo de amanhã.
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Você concorda com a escolha de Dunga para técnico da Seleção?

Ele é um grande vencedor Uma contratação temporária

\  Antônio Carlos Pinto

E u  acho que o nome dele é per­
feito para ocupar esse lugar. A escolha 
do Dunga vai atingir em cheio o an­
seio dos torcedores brasileiros que 
querem na seleção um treinador vi­
brante. Esse tipo de trabalho que o 
torcedor quer na Seleção Brasileira, já 
foi confirmado em depoimento do 
•^róprio Dunga. Durante pronuncia- 

lento à imprensa, o novo técnico afir­
mou que quer uma seleção vibrante, 
que tenha como características as qua­
lidades do futebol brasileiro.

Ao meu ver, essa declaração já 
corresponde aos anseios do torcedor 
brasileiro. Eu acredito que mantendo 
toda uma estrutura, organização, dis­
ciplina e responsabilidade coletiva a 
nossa Seleção terá o desempenho que 
o brasileiro espera. O Dunga foi um 
jogador muito importante para a nos­

r  sa seleção e creio que vai saber dar o 
que ela precisa, vontade e amor, por­
que jogo a gente tem de sobra.

A escolha de Dunga como trei­
nador e a nova estrutura da comissão 
;écnica da Seleção Brasileira têm como 
objetivo a disputa da Copa do Mundo 
de 2010 na Africa do Sul e também a 
Copa do Mundo de 2014, que tem o 
Brasil como principal postulante. O 
Dunga foi a melhor escolha, ele é novo, 
tem voz ativa junto aos jogadores, foi 
um excelente capitão, e acima de tudo 
ama o Brasil.

^ Acho que desta vez, o Brasil vai 
se dar bem, mas, é preciso que os bra-

^  "0 Dunga foi um 
jogador importante 

para a nossa seleção e 
creio que vai scrber 
dar 0 que ela precisa"

sileiros deixem de ser derrotistas, e 
honre mais a sua bandeira, pois, mui­
to desta derrota eu acho que foi con- 
seqüência de muitas críticas do pró­
prio povo, quanto a atuação dos joga­
dores, todo mundo estava esperando 
muito mais do que os jogadores po­
diam oferecer, mesmo quando ganha­
vam, ouvi m uitos comentários do 
tipo, ah! eles estão jogando mal, por­
que ganham bem e não precisam fa­
zer nenhum esforço.

Na Copa do Mundo em 1998, na 
França, o Dunga como capitão do 
time, mostrou ser uma pessoa deci­
dida, um vencedor que superou duras 
críticas e acabou se tornando um íco­
ne de garra e determinação. Ele sem­
pre soube comandar a seleção de den­
tro do campo com liderança, e agora, 
como treinador, torço para que ele 
obtenha o mesmo êxito. Acho que o 
Dunga é o comandante perfeito para 
a Seleção agora e não vejo nada de 
absurdo em sua escolha.

Antônio Carlos Pinto
PROFIÍS.SOR

Carlos Ferreira de Sousa

E u  não gostei dessa escolha. 
Acho que essa escolha na verdade, 
tá bem escancarado que é só pra en­
cher lingüiça. O Dunga é um guer­
reiro, mas ele en tro u  na Seleção 
com  excesso de au to rid a d e , ele 
como ex-jogador, sabe, que o téc­
nico sofre as consequências de sua 
arrogância. Até por que os méritos 
da vitória saem pelo bom desem ­
penho dos jogadores. O problem a 
é que aqui no Brasil, quando se per­
de, é o técnico que perde. Não se 
leva em conta o mau desempenho 
dos jogadores.

Como jogador o D unga teve 
seus tropeços, porém é de raça, lu­
tador, e venceu. Agora, como téc­
nico, eu não o aprovo. Acho até que 
a contratação de D unga é tem po­
rária até se encontrar um nome de 
peso pra próxima copa. E só espe­
rar para ver se isso não vai aconte­
cer. Acredito que ele ficará no m á­
xim o dois anos como técnico da 
Seleção Brasileira, parque ele não 
tem experiência como técnico e es­
calará a Seleção, conforme a von­
tade de Ricardo Teixeira. N a reali­
dade, o futebol no Brasil se trans­
formou em meio de vida. Isso é um 
verdadeiro absurdo.

Dunga não estava entre os fa­
voritos para assumir a Seleção de­
pois da eliminação nas quartas-de- 
final da Copa do M undo da Alema­
nha, que resultou na saída de Par-

m

^  "Falavam de muita 

gente, mas term inaram  
escolhendo o nome de 

um que nunca foi 
tre in a d o r"

reira. Mesmo porque, o ex-jogador 
gaúcho de 42 anos, ainda não teve 
nenhum a experiência como treina­
dor. O D unga é uma pessoa que en­
tende de futebol, foi um grande jo­
gador, mas não temos como anali­
sá-lo como técnico. Acho que to ­
dos os brasileiros esperavam  que 
fosse um tre inador mais rodado, 
com experiência.

E um a experiência que estão fa­
zendo. Falavam  de m uita  gen te , 
m as te rm in a ra m  esco lh en d o  o 
nome de um  que nunca foi treina­
dor. Isso conta negativamente. Ele 
é um jogador, quem pode garantir 
que ele terá um bom desempenho 
como técnico. Estamos falando aqui 
da escolha para um técnico da Se­
leção Brasileira, isso é coisa séria. 
Também devemos olhar pelo lado 
do desempenho dos jogadores. Será 
que a culpa é única e exclusiva do 
técnico. Afinal de contas ninguém  
faz milagre não. Milagre só Deus.

Carlos Ferreira de Sousa
ADMINISTRADOR DE EMPRESAS

redacaoauniao@auniao.pb.gov.br

“A medida vai desonerar 
setor produtivo e criar mais 
empregos formais” .

Luiz Martinho
MINISTRO DO TRABALHO SOBRE PROIXISTA DE REDUÇÃO DA 
MI ILTA RESCITÓRIA PARA DEMISSÕES SEM JUSTA CAI ISA

“0  au m en to  no preço  

d a  g a so lin a  é 

to ta lm en te  a b u s iv o ”
Demétríus Castor Cruz
PROMOTOR C;i IRA DOR D O  CONSl IMI- 
DOR NA PARAÍBA SOBRE AUMENTO 
NO PREÇO DOS COMBTISTÍVEIS 
REALIZAIXJ NOS POSTOS DA PARAÍBA

“A  escolha do D u n g a  

v a i  a t in g ir  em cheio o 

anseio  dos b ra s ile iro s”
Ricardo Teixeira
PRESIDENTE DA CBF AO ANIINCIAR 
O  NOME D O  NOVO TREINADOR 
DA SELEÇÀO BRASILEIRA 
DE n  ITEBOL

Eventos

Estou encantada com o progres­
so na evolução de eventos 
culturais que vêm sendo realiza­
dos em nossa Capitai durante os 
últimos anos. Até que enfim, loão 
Pessoa tornou-se uma cidade 
atraente, oferecendo não somente 
aos turistas a sua beleza natural, 
cuja praias são as mais belas do 
Nordeste, bem como por uma 
vasta programação cultural. A 
agenda cultural atraído mais 
turistas

Paula Urquisa
PSICOLOGA

S D B lb b i.

Calçadinha

É impressionante como a 
calçadinha das praias de Cabo 
Branco, Tambaú e Manaíra vem 
atraindo os adeptos do cooper. 
Mesmo com as chuvas que têm 
caído nesses últimos dias, a 
popuiação de loão Pessoa 
contia firme em suas caminha­
das. É uma pena que nós não 
tenhamos uma área exclusiva 
para fazer a caminhada pedestre. 
Acho que os governantes já 
deveriam ter tido essa iniciativa.

Carlos Antônio
CONTADOR

Festa das Neves

João Pessc>a volta a viver o clima 
de confraternização da nossa 
tradicional Festa das Neves. Uma 
festa que sempre foi atração e 
muito freqüentada pela popula­
ção, não somente da Capital, 
bem como de municípios 
vizinhos 0  valor cultural e 
religioso da Festa das Neves 
deve ser resgatado e mantido 
pelo nosso povo. Vamos prestigi­
ar e garantir a continuidade do 
evento.

Patrícia Horeira
PROFESSORA

mailto:redacaoauniao@auniao.pb.gov.br
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'Paraíba, terra amada"J
A N TÔ N IO  ARAÚJO, O  COVEIRO MAIS ANTIGO D O  CEMITÉRIO DA  

BOA SENTENÇA, D IZ  QUE "ALMA NÃ O  EXISTE. MORREU, ACABOU"

O i;x-sucateiro e ex-servente Antô 
p o Batista Araújo, 62 anos, e al 
g jns membros da família, nasce­

ram para regurar a pá, o vassourão e a co­
lher de pedreiro e esperar, de forma paci­
ente, o lariento e o choro da multidão na 
beira da cova, nos corredores e no interior 
do túmulo no Cemitério Senhor da boa 
Sentença, em João Pessoa.
Após isso, eles garantem aos 
mortos o descanso etemo, en­
terrando-o i com carinho e de 
forma cuit adosa.

O coveiro, os três filhos e 
quatro netos, são verdadeiros 
guardiãos da Cemitério Senhor 
da Boa Sentença. Araújo enterra 
os defuntos. Seus netos e filhos, 
se dedicam i zelar pela imagem 
dos jazigos, dos túmulos e das lajes das covas. 
Também sã a verdadeiros artistas na obra de 
constmção cas lápides e des túmulos.

Diante da multidão silenciosa, triste e 
imóvel, o coveiro exerce a arte de cuidar 
dos m orto; há 27 anos e seis meses. E

muito, pois se trata de uma profissão que 
ninguém quer na vida. "É enterrando os 
defúntos que sustento a família, até hoje. 
Tenho satisfação do serviço que faço", con­
fessou, com muito orgulho.

Muitas das vezes escondido p>or trás dos 
túmulos e vagando p>or entre as lápides, 
Antônio Araújo diz que os fantasmas que 

vê no cemitério são os fa­
miliares dos mortos que 
vêm fazer visita aos seus 
mortos. "Não tenho medo 
de alma de outro mundo. 
Quem morreu não aparece 
mais. Alguém fxxle ter vis­
to um vulto, mas alma, 
aqui, nunca. Não vi nada 
estranho aqui no cemitério, 
seja a qualquer hora da noi­

te", diz, convicto, o coveiro, destacando: 
"As covas, às vezes cedem, aí tem gente 
que acha que o defunto quis sair do bura­
co. Ou se remexeu. Ou estava vivo e lu­
tou para sair dentro do caixão".

- Aqui, no Cemitério Senhor da Boa

^  Nqo tenho medo 
de fantasma. Quem 

morreu não 

aparece mais. 
Alguém pode ter 
visto um vulto

Sentença, defunto nunca se mexeu e nunca 
piscou os olhos. E não têm vozes do além. 
Isso é conversa fiada do pKJvo. Bom, meu 
caro, se um dia aparecer alma, eu vou lhe 
pedir uma milhar e depois mando rezar 
uma missa para essa alma bondosa. O que 
vejo é muita barata doida passeando por 
entre os corredores das covas e dos túm u­
los - reforçou o coveiro.

Araújo diz que, quando estiver a cami­
nho do descanso etemo, não vai se preocupar 
com o seu enterro. Ou pelo menos, se tem 
um amigo disponível para lhe enterrar. Ele 
diz, com certeza, que já tem gente que vai 
lhe sepultar; "Quem vai me enterrar são os 
outros coveiros. Têm os amigos Luiz, o José 
e o Eduardo, aqui, do Cemitério da Boa Sen­
tença. Desses três, qualquer um serve para 
botar areia em cima do meu caixão", afir­
mou, sem pompa, declarando cm seguida: 
"Quero um enterro sem flores ou caixão bom. 
Simples. Qualquer caixão é caixão. E só bo­
tar terra em cima de mim. Não vou pcxlir 
nada de esp>ecial antes de morrer aos meus 
familiares. Para quê isso?", interrogou.

Texto Carlos Cavalcanti Fotos: Branco Lucena
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Orgulho de 
ter sepultado 
autoridades

Por mais mórbido que possa 
parecer erh sua profissão, o ve­
lho coveiro se orgulha de ter se­
pultado personalidades famosas 
da sociedade paraibana, a exem­
plo dos ex-governadores Burity, 
Mariz, e o senador H um berto 
Lucena. "Teve m uita gente no 
enterro desse pessoal. O  de Ma­
riz durou duas horas. Era muita 
gente discursando na beira do 
túmulo. Foi um orgulho enter­
rar o seu Antônio Mariz. Mas o 
enterro que deu muita gente foi 
o do ex-governador João Agri- 
pino. Eram pessoas subindo pe­
las cruzes e túmulos para assistir 
o enterro. Depois veio o de Pa­
dre Zé. Era muita gente, muita 
mesmo ", lembrou .

Em sua avaliação, em se tra­
tando de lamento e do adeus fi­
nal, quem mais chora os seus 
mortos, são os pobres, atualmen­
te - "os ricos não choram na bei­
ra de seus túmulos. Eles só fa­
zem rir e conversar sobre a par­
tilha dos bens. E, depois, tratar 
de audiência com o juiz. E pron­
to. Já  o pobre. Ah, o pobre chora 
muito porque tem a certeza de 
que vai brigar pelo pouco que o 
parente deixou. Mas a verdade é 
que muitas vezes, hoje, os fami­
liares não choram muito pelos 
seus mortos. Hoje, morreu, en­

terrou e acabou a história. Fim 
de papo".

O que mais odeia na hora do 
enterro, segundo admite o covei­
ro, é "a demora". Mais, especial­
mente, quando os parentes acham 
de cantar e rezar antes do cadá­
ver descer à cova. Ou ser guar­
dado no túmulo. "Fico suando 
feito chaleira dentro do túmulo 
esperando que eles decidam en­
terrar o seu parente já sem vida. 
E uma coisa chata. Cavar e se

sujar, ja me acostumei com isso , 
ressalta Antônio Araújo.

N a cidade dos mortos, con­
forme o coveiro, os rúmulos que 
mais recebem visita é o do Padre 
Zé e de Maria de Lurdes Silva, 
m orta pela famigerada polícia 
mirim que apareceu pelos anos 
60. "Esses dois recebem tantas 
visitas no Dia de Finado que não 
dá para a gente conferir", esti­
mou Araújo.

Sobre comentários de viola­

ção de túmulos, ou alguma mão 
do defunto aparecendo sobre a 
terra após dias, o guardião do 
cemitério diz que nunca se depa­
rou ' com alguma coisa desse tipo. 
Não existe isso. Acontece de al­
gum tampão do caixão cair de 
lado. Nunca houve violação de 
caixão. Aqui sempre foi tranqui­
lo. Hoje, na verdade, não acredi­
to em mais nada. Já  disse que 
alma não existe", reforça, incré­
dulo, Antônio Araújo.

Filho chora 
mais diante 
do túmulo

Em cerca de dois anos, o co­
veiro vai deixar de cuidar dos 
corpos sem vida no Cemitério Se­
nhor da Boa Sentença. Ele vai 
ganhar a aposentadoria. Segun­
do o "enterrador de defunto", 
como às vezes se definiu, até ago­
ra diz estar "satisfeito com a sua 
profissão. Talvez, antes, até cóns- 
tma o meu túmulo, Mas vou con­
fessar uma coisa - serei enterra­
do no cemitério do bairro de Cmz 
das Armas. Lá, existe um túm u­
lo da fam ília. Como sem pre 
ocorre, acredito que quem mais 
vai chorar diante do meu corpo 
são os meus filhos. São eles quem 
mais choram  diante dos pais 
mortos hoje em dia", confessou 
o servidor do Boa Sentença.

Ao desabafar mais uma vez, 
o coveiro, lamentou que "as pes­
soas" não dêem valor ao seu ser­
viço que consiste, também, mui­
tas das vezes, em passear, de for­
ma silenciosa, entre os granitos.

SAIBA MAIS

I Os coveiros fazem serviços como uma eventual exumação, constroem, preparam , lim pam , abrem e fecham 

sepultura, transladam corpos, cremam cadáveres e abrem e fecham túmulos e gavetas, conservam e fazem  

a limpeza dos túmulos e das vias do Cemitério Municipal do Senhor de Boa Sentença. Essa é a rotina de Antonio 
Araújo e de seus filhos e netos. Abaixo, a relação dos seus filhos que exercem a profissão de zelador no Senhor de 

Boa Sentença: Paulo, Nazareno, Marcos Antonio. E a lista dos netos é a seguinte: Daniel, Ninho, Zaquiel,Tiago. 
"Tem mais parente meu trabalhando no cemitério dos 18 netos e seis bisnetos. Não vou dizer, não", relaciona, 
ainda, o coveiro. Na verdade, coveiro é uma profissão muito antiga e Antonio Araújo não soube estimar quantas 

pessoas sem vida já enterrou no cemitério Senhor de Boa Sentença. "Já enterrei um bocado", admite, porém.

pedras tumulares, corpos e es­
queletos conhecidos e desconhe­
cidos: "Eles não me dão valor. Se 
desse valor ao meu trabalho, a 
gente ganhava salário decente. Eu 
não tenho nem insalubridade, 
nem risco de vida na minha car­
teira de trabalho, mas daqui a 
pouco estarei aposentado", disse.

aliviado, Antônio Araújo.
- Me enterrem de forma sim­

ples. Qualquer caixão é caixão. 
Me enterrando é o que vale. Mor­
reu, acabou tudo. A vida se foi - 
conclama, de forma simples, o 
coveiro, que em mais de 27 anos 
de profissão nunca viu fantasmas 
ou algo estranho entre as pedras

frias e tumulares do Boa Senten­
ça. No entanto, acostumado, to­
dos os dias, a ver o luto, a triste­
za, o choro, os desmaios e os de­
sesperos. E a revolta e a dor dos 
familiares. E muitas vezes, uma 
silenciosa reverência dos entes 
ainda vivos aos seus parentes en­
terrados.
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'Paraíba, terra amada" I

Jurandir
Antônio
Xavier

INFORMAÇÃO
EM TEM PO REAL

O GOVE RNO DO ESTADO INICIA A IMPLANTAÇÃO DE UMA MODERNA REDE DE COMUNICAÇÃO DE DADOS QUE VAI LIGAR 

AS SECFIETARIAS E AS AUTARQUIAS ESTADUAIS E, POSTERIORMENTE,O SERVIÇO SERÃ OFERECIDO ÃS EMPRESAS PRIVADAS

Teresa Duaiie
REPÓRTER

O  Governo do Estado está dando início a ações para implantar uma moderna rede de comunicação de dados, em João Pessoa e 
Campina Grande, com a dimensão de cerca de 140 quilômetros de cabo ótico, conforme disse o secretário da Ciência, Tecnologia e 
dci Meio-Ambiente (Sectma), Jurandir Antônio Xavier. Tal estrutura vai permitir o aum ento da velocidade de circulação dos 

estoques c e informação no Estado, trazendo assim significativa redução de custos de infra-estrutura física. Em princípio, o projeto 
interligará todas as secretarias e autarquias do Estado mas, logo depois, a proposta é abrir espaço para as empresas privadas. O que se 
espera ac ina  de tudo é que as empresas passem a ser mais competitivas, avanços consideráveis no serviço público e, enfim, nas cadeias 
produtivas paraibanas. O  projeto, segundo Jurandir Xaiver, orçado em R$ 3,5 milhões, conta com recursos da Fundação de Apoio à 
Pesquisa, com execução da UFPB. O gerenciamento ficará por conta do Governo do Estado, através da Secretaria da Ciência e Tecnologia 
e do Meio Ambiente (Sectma).

0 Governo do Estado deu um impoitonte pas­
so paro 0 modernização da máquira admi­
nistrativa e para as empresas da Pt raíba. 
Qual foi esse passo?

O Governo do Estado está pro­
porcionando, em João Pessoc e Cam­
pina Grande, a implantação de uma 
rede ótica de comunicação de dados, 
com cerca de 140 quilôm etros de 
cabo ótico, que permitirá o aumento 
da velocidade de circulação dos esto­
ques de informação no Estado com 
significativa redução de custos da in­
fra-estrutura física.

Como será realizado o processo de mplanta- 
çõo da rede ótica de comunicação de dados?

Em princípio, o projeto interliga­
rá todas as secretarias e autarquias do 
Estado e, logo depois, a proposta é 
abrir espaço para as empresas priva­
das investirem nesta área q u ; vai ser

competitiva. O  que se espera com a 
instalação da rede de fibra ótica, são 
avanços considerados na gestão pú­
blica, na eficiência dos processos e no 
avanço das cadeias produtivas locais.

Cite alguns exemplos advindos com o avanço 
das cadeias produtivas locais.

Como exemplo disso, nós temos 
um caminho de alto desempenho en­
tre Emepa, Emater e o Instituto N a­
cional do Semi-Árido recém criado, 
em contato de altíssima velocidade 
de engenharia agrícola. Esse é um po­
tencial enorme para que um a cadeia 
produtiva extrem am ente im portan­
te para a região tenha melhores con­
dições de resolver-seus trabalhos.

Qual 0 custo que a empresa arcaria para de­
senvolver tal projeto?

No que diz respeito aos custos

Jurandir A n tôn io  Xavier é na lu ra l de 

(iiiararapes - SP. Ele lem lílulo em 

Doutorado em Economia pela 

Universidade de São Paulo (IISP), fez 

nusirado em Enqenharia Etorômica 

Industrial na llniversilal Berlin, T.U.B,

Bedim 12 - Alemanha. Graduação em 

Engenharia Econômica Indusülal pela 

Technische Universität Berlin, TU B, Berlim 

12 - Alemanha e fala os seguintes 

idiomas: Português, Alemão, Inglês, Francês 

e Espanhol. Professor lilular aposentado 

da Universidade Federal de Grmpina 

Grande. Ele também já foi secriítário 

adjunto da Indústria e Comércio da 

Prefeilura Municipal de Campina Cirande, 

assessor da Superintendência da Sudene 

e secretário de Planejamento e Meio 

Ambiente de Campina Grande, dirc-lor 

presidente da Agência Municipal de 

DesenvoK/imenlo de Campina Grande, 

presidente da Companhia de 

DesenvoMmenIo da Paraiha - Cinep e 

direlor da exiinia l-a|K'p.

para cada empresa, se faz necessário 
avaliações detalhadas caso-a-caso, 
pois haverá um plano de negócios 
para cada situação. Com a interliga­
ção entre as secretarias estaduais de 
João Pessoa e Campina Grande serão 
investidos cerca de R$ 5 milhcões na 
área de tecnologia e informação para 
m ontar uma infra-estrutura extrem a­
m ente potente que vai beneficiar toda 
a região.

Qual 0 valor do projeto e de onde serão os 
recursos aplicados?

O projeto, inicialm ente orçado 
em R$ 3.573 milhões, conta com re­
cursos da Fundação de Apoio à Pes- 
ejuisa, com execução da UFPB, e ge­
renciamento do Governo do Estado, 
através da Secretaria da Ciência e Tec­
nologia e do Meio Ambiente (Sect­
ma).
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^ Cabos de fibra ótica 
terão extensão de 140 
quilômetros e permitirão 
uma significativa 
reduto de custos de 
infra-estrutura física no 
setor de comunicação

Como será desenvolvido esse projeto?
O projçto prevê a formação de 

um  consórcio  m e tro p o litan o  em 
João Pessoa, envolvendo, além da 
Sectma-PB, as seguintes organiza­
ções: ESR/RNP, U FPB, Cefet-PB, 
Emepa, Emater, Sudema, AESA, Li- 
fesa e Imeq, entre outros. Em Cam­
p ina G rande envolverá a U FCG, 
INSA, CNPA/Embrapa, UEPB, Fa- 
pesq. Secretaria Municipal de C&T 
de Campina Grande, PaqTcPB, FIEP 
e SIBT. A Rede de Informação e Co­
municação em Ciência, Tecnologia e 
Inovação do Estado da Paraíba (Re- 
deict-PB) contará com um Centro de 
Controle e Gerência, responsável pe­
los procedim entos operacionais de 
controle de tráfego metropolitano e 
inter-metropolitano, e segurança de 
serviços de rede em todo o backfone, 
instalado na Escola Superior de Re­
des da RNP, situada no campus da 
UFPB.

Essa nova estrutura vai modernizar a base 
técnico-científica existente no Estado?

Sim, ela atenderá a necessidade de 
modernizar a infra-estrutura da base 
técnico-científica de CT&I existente 
no Estado, representada por uma rede 
ótica de comunicação de dados que 
perpassa todo o sistema estadual de 
produção e gestão de conhecimentos, 
integrado por secretarias, fundações 
de apoio à pesquisa, universidades, 
centros de pesquisa, empresas esta­
tais e de base tecnológica, beneficiá­
rios diretos e provedores de conteú­
dos. Essa in fra-estru tu ra  constitui 
diferencial de com petitividade para 
que empresas de base tecnológicas, 
indústrias, instituições de pesquisa e 
ensino, entre outras, sejam, atraídas 
para realizar investimentos no Esta­
do da Paraíba.

De que maneira essa nova estrutura vai con­
tribuir para alavancar a cadeia produtiva na 
Paraíba?

Ela vai contribui para alavancar a 
cadeia produtiva em TIC ’s, potenci­
al já identificado no Estado, constru­
indo uma visão integrada do espaço 
de CT&I no Estado da Paraíba, ofe­
recendo visibilidade de seus agentes, 
produtos e conteúdos. A Redeict-PB 
disponibilizará um portal de informa­
ções com  diversos serv iços, tais 
como ferramentas de busca, bancos 
de dados que correlacionam pessoas, 
áreas de atuação, projetos, resultados 
e produtos, bases de dados factuais.

cadastrais e textuais, dispositivos de 
publicação e assinatura, serviços de 
intranet e grupos de discussão, de­
manda e oferta de serviços tecnoló­
gicos.

Terminado esse processo de implantação, a 
Paraíba vai se igualar a outros Estados que 
jó sõo equipodos com fibra ótica?

Sim, sem dúvidas, esse é um mar­
co im portante para a Paraíba, uma 
vez que vai aum entar a velocidade 
das informações de coleta de dados 
interligando secretarias com investi­
m ento na ordem de mais de R$ 3 
milhões. Com essa investida do Go­
verno do Estado, a Paraíba vai se igua­
lar a outros Estados da Federação que 
já estão equipados com fibra ótica. 
Todas as secretarias, as autarquias, 
fundação de amparo à pesquisa e Pre­
feitura de João Pessoa serão interli­
gadas na velocidade de fibra ótica.

Qual é 0 papel fundamental da Séctma?
A Secretaria Estadual de Ciência, 

Tecnologia e Meio Ambiente — Sect- 
ma, foi criada pela necessidade que o 
Estado da Paraíba tinha como uma 
reivindicação da própria com unida­
de científica na área, porque a Secre­
taria por si só, nessa reformulação, 
atendeu não somente aos anseios da 
comunidade científica, bem como aos 
anseios do Estado em ter uma área 
específica na ciência e tecnologia, que 
é em o que tudo o mundo em si hoje 
se norteia.

Com a criação dessa secretaria houve 
crescimento tecnológico no Estado?

Com a criação dessa secretaria o 
Governo do Estado proporcionou a 
Paraíba se desenvolver, pensar, apli­
car, trazer recursos, desenvolver pe­
rante a indústria e a comunidade aca­
dêmica, buscando no próprio homem 

. dos mais longínquos recantos do Es­
tado, tecnologia, inclusive as sociais 
capazes de poder atender as necessi­
dades do homem.

Qual 0 trabalho que a Secretaria da Ciência e 
Tecnologia tem realizado na órea do meio 
ambiente?

Também associado à ciência e tec­
nologia, nós temos o meio ambien­
te que nós estam os planejando ir 
buscar recursos hídricos, por exem­
plo, todo esse manancial de água nós 
vamos tam bém  incluí-lo em nossa 
secretaria para que nós possamos 
tam bém  além de cuidar, planejar

y Essa investida vai 
possibilitar que a 
Paraíba se iguale a 
outros Estados 
nordestinos que jó estão 
equipados com essa 
moderna oferta de 
serviços tecnológicos

dentro desse plano das águas que 
antes do final desse ano estará pron­
to e nós poderemos fazer um a pro­
jeção de águas para agora e para o 
futuro do nosso Estado. Nós tam ­
bém  tem os e s tru tu ra  d em arcada 
como o projeto da desertificação que 
é um projeto das Nações Unidas, um 
plano de ação nacional que tem  o 
governo federal apoiado para ser fei­
to, sendo a Paraíba contem plada na 
Bacia do Taperoá, onde nós preten­
demos fazer um trabalho para evi­
tar a desertificação.

0 que está sendo feito para a implementação 
do Instjtuto Nacional do Semi-Árido na 
Paraíba?

> ' A criação do Institu to  Nacional 
do Semi-Arido, que é um órgão do 
governo federal, mas que tem tam ­
bém ligação direta conosco, onde nós 
vamos ampliar, im plantar e im ple­
m entar para que possarp^c^ melhorar 
a qualidade de vida do hom em  fa­
zendo-se com que ele insira-se den­
tro do Semi-Árido brasileiro. Nós já 
vínhamos trabalhando junto ao Mi­
nistério da Ciência e Tecnologia para 
que a implantação do Instituto N a­
cional do Semi-Árido (INSA), seja 
acelerado. Da nossa parte, nós vínha­
mos ajudando ao INSA na localiza­
ção da área para implantação do seu 
laboratório de pecuária multifuncio­
nal, que seria a coluna mestra de pes­
quisas. Ficou determinado ao Gover­
no do Estado reservar a área para im­
plantação do INSA. Já  estamos pro­
videnciando essa área para que seja 
feito o repasse da seção de posse para 
o INSA.
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Marcos Lima
REPÓRTER

O S representantes da Pa­
raíba no Campeonato 
Brasileiro da Série C 

(Botafogo e Treze) voltam a cam­
po neste fim de semana buscan­
do melhores resultados do que os 
obtidos nas últimas três rodadas 
da competição. O  time da Capi­
tal joga em Camaru-PE, contra o 
Porto, tentando a reabilitação. No 
último domingo, a equipe per­
nambucana levou a melhor, quan­
do venceu os donos da casa, no 
estádio Almeidão, p>or 3x2.0  Tre­
ze, campeão paraibano, depois do 
empate em 2x2 com o Ypiranga- 
PE, em Campina Grande, volta a 
enfrentar a mesma equipe, em 
Santa Cruz de Capibaribe (PE).

Treze e Botafogo vivem situ­
ações diferentes na Série C do 
Brasileiro. Uma vitória da equi­
pe campinense praticamente as­
segura ao campeão paraibano de 
2006 a classificação para a segun­
da fase da Série C. Já  o Botafo­
go, uma nova derrota fará com 
que o time perca definitivamen­
te as chances de prosseguir na 
competição. O  Treze é o segun­
do colocado no grupo 6, com cin­
co pontos em três jogos. O  líder 
é o Ferroviário-CE com sete. 
Ypiranga tem dois e Potiguar- 
RN soma apenas um p>onto.

No gmpo 5, o do Botafogo, Ica- 
sa (CE) lidera com sete pontos em 
três partidas. O Porto, adversário dos 
paraibanos neste domingo, soma 
seis pontos e ocupa a segunda colo­
cação. Botafogo tem três e Baraú- 
nas-RN tem apenas um ponto.

Para a partida contra o Porto, 
o técnico botafoguense Freitas 
Nascimento poderá não contar 
com o goleiro Gilberto; o volante

JOGOS DEQSIVOS
E FORA DE CASA
SÉRIE C: SÓ A VITÓRIA INTERESSA PARA O BOTA; PARA OTREZE, UMA DERROTA PODE COMPLICAR A CLASSIFICAÇÃO

GRUPO 5 1

Time PG J V E D GP GC SG
1 1 Icasa-CE 7 3 2 1 0 8 4 4

2 Porto-PE 6 3 2 0 1 7 7 0

3 Botafogo-P6 3 3 1 0 2 5 6 -I

4 Baraijnas-RN 1 3 0 1 2 4 7 -3

PORTO-PE BOTAFOGO-PB

LOCAL: A n tô n io  I. de Souza (Caruaru-PE) 
DATA/HORA: D om in go  (30), às 17h

GRUPO 6 1
Time PG J V E D GP GC SG

m  F e rro v iá r io 7 3 2 I 0 6 3 3

2 Treze 5 3 I 2 0 4 3 1

3 Ypironga-PE 2 3 0 2 1 3 5 -2

4 Potiguar-RN I 3 0 1 2 1 3 -2

YPIRANGA-PE TREZE-PB

LOCAL: O távio  L im eira Alves (Santa Cruz da Capibaribe-PE) 
DATA/HORA: D om in go  (30), às 17h

Magrão; e os meia-campistas Fla­
vinho e Nem. Eles sentiram do­
res nos treinamentos da semana 
e deram entrada no Departamen-

to Médico. Certos de que não atu­
arão em Pernambuco estão os za­
gueiros Leandro e Jota, já veta­
dos por Fábio Farias, médico do

©  BRANCO LUCENA

EDVALDO^
Atacante comanda o ataque do Botafogo na partida 

deste domingo contra o Porto, em Caruaru-PE

clube. A equipe será definida nos 
vestiários, conforme disse o téc­
nico Freitas Nascimento.

O atacante Edivaldo deverá 
sair jogando. O alagoano Flá- 
vio Feijó de Omena apita a par­
tida. N o Treze, motivação é o 
que não falta para a partida con­
tra  o Y piranga. O  lateral-es-

querdo Renatinho, vindo do 
CRB-AL, deverá fazer sua es­
tréia. Ele chegou ao time para 
substituir Márcio Cardoso que 
pediu para deixar o clube. O 
time tenta sua segunda vitória 
na competição, jogando fora de 
casa. Paulo Jo rg e  R odrigues 
Brandão (RN) apita o jogo.

I

REPRODUÇÃO

M UN D IA L DE 
KITESURF SERÁ 
NA PARAÍBA

A Paraíba será sede do 
Campeonato Mundial de Kitesurf 
esporte radical que vem mexendo 
com a juventude em todos os 
continentes. 0  evento acontecerá 
em João Pessoa, no mês de 
setembro, e reunirá atletas de mais 
de 30 países. Esta c a primeira vez 
que o Estado sedia uma competi­
ção deste porte. O cenário natural e 
o belo litoral credenciaram a 
Paraíba para o evento.

MUNDIAL
Paraibanos 

poderão prestigiar 
belas manobras 

radicais na Capital

RAISSA FALA DE 
SUA CARREIRA 
NO KASHIMA

A judoca Raissa Kilsa, vice- 
campeã sul-americana de Judô, 
representando a Seleção Brasilei­
ra, foi a grande atração na última 
sexta-feira, na sede do Clube 
Recreativo Kashima, no Cristo 
Redentor, em João Pessoa. Aos 12 
anos e com presença garantida 
no Campeonato Brasileiro de 
Judô Infanto-Juvenil, em Belém- 
PA em outubro, ela falou da sua 
experiência profissional

TREZE VAI JOGAR 
COM O POTIGUAR 
NO AMIGÄO

0  jogo Treze x Potiguar, pela 
última rodada da primeira fase do 
Campeonato Brasileiro da Série C 
será no estádio /\migão, em 
Campina Grande, no dia 6 de 
agosto, às 17h. A diretoria gafista 
reconsiderou o pedido feito à 
Federação Paraibana de Futebol 
para que o jogo viesse a ocorrer no 
estádio Presidente Vàrgas Na 
compeBçãoi sera a primeira vez que 
o clube jogará com sua torcida
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PARAIBANOS
DISPUTAM MUNDIAL
13 PILOTOS PATROCINADOS PELO GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DO 

BOLSA-ATLETA, PARTICIPAM EM SÃO PAULO DO CAMPEONATO DE BICICROSS

Marcos Lima
REPÓRTER

A  Paraíba está participan­
do desde a última sexta- 
feira, em São Paulo, do 

Campeonato M undial de Bici- 
cross, promovido pela Federa­
ção Internacional da modalida­
de, em parceria com a Confede­
ração Brasileira. Treze pilotos 
representam o Estado no even­
to, que se encerra no fim de se­
mana. A exemplo de todas as 
com petições que partic ipam , 
eles receberam ap>oio do Gover-

no do Estado, através do Pro­
grama Bolsa Atleta.

Os pilotos paraibanos inte­
gram a delegação da Seleção Bra­
sileira de Bicicross. Os treze atle­
tas foram o m aior elenco do 
Norte/Nordeste, superando Per­
nambuco, que está representado 
por oito atletas; Bahia, cinco; 
Ceará, quatro e Rio Grande do 
Norte, apenas um piloto. "Isto 
demonstra um crescimento dos 
paraibanos neste esporte. E fruto 
de um trabalho árduo e difícil, 
porém  reconhecido nacional­
mente", afirmou Sidney Costa,

presidente interino da Federação 
Paraibana de Bicicross.

A delegação paraibana é fcama- 
da pelos pilotos Pedro Maia, Caro­
lina Padilha, Flávio Eugênio, Abel 
Daniel Neto, José Cesar, Francisco 
Pereira, Ivan Ruy de Castro, Rena­
to Brasil, Sidney Costa, Sérgio Pa­
dilha, Napoleão Batista, Thales Ye- 
loso e Agamenon Costa. Para che­
garem até ao mundial, os paraiba­
nos tiveram que se classificar em 
duas seletivas que ocorreram este 
arK), sendo uma na cidade de Pau- 
línia - SP e a outra no município 
de Brusque, em Santa Catarina.

SU R F

YURE NO G UEIRA E ERBELIEL N A  2^ 

ETAPA D O  CIRCUITO ECOLÓGICO

0  surf paraibano mais uma 
vez está representado neste fim 
de semana na Segunda Etapa 
do Circuito Ecológico, que 
ocorre na Praia de Tabatinga, 
localizada no município de 
Nísia Floresta, ao sul da 
cidade de Natal, no Rio 
Grande do Norte.

Yure Nogueira e Erbeliel

Andrade são as esperanças da 
Paraíba na competição, que 
conta com surfistas de vários 
estados do Nordeste. Os 
paraibanos correm atrás, além 
do título de campeão do 
evento, dos R$ 5 mil de 
premiação, além de kits 
recheados de prêmios da 
Ecológica > da Oakley.

Yure e Erbelil têm 19 anos e 
já  integram a categoria profissi­
onal do surf nacional. O 
primeiro estreou como profissio­
nal este ano na Primeira Etapa 
do Circuito Ecológico, enquan­
to que Erbelieu vem de um 
quinto lugar na Segunda Etapa 
do Ecológica Cearense.

Por outro lado, Diana 
Cristina - Tininha, estará 
participando, em Pernambuco, 
de uma seletiva para atletas 
com até 17 anos, representan­
do o Estado.

lu m b e r t o  d e  C a m p o s
redacao@aaniao.com.br

De correr água
Acho que era assim que se dizia antigam ente, 

em priscas eras, em tempos de antanho, outrora, 
nos tem pos idos, não é mesmo? Pois bem , repe­
tindo o velho chavão, eu lhes digo hoje, amigos 
meus: aquele tim e do Vasco, que conseguiu perder 
para o Flamengo, quarta-feira passada, é ruim  de
t l  IIcorrer agua .

Perguntem  a escalação do Vasco, daquele tim e 
campeão carioca de 1952, que eu digo na ponta da 
língua; Barbosa, Augusto e Haroldo. Eli, Danilo e 
Jorge. Sabará, Maneca, Ademir, Ipojucan e Chico. 
Perguntem  qual foi o time que ganhou o títu lo  do 
cam peonato carioca mais em ocionante da história, 

em 1958, quando o Brasil foi 
 ̂ Campeão do M undo, que eu sei.

Miguel,- Paulinho e Bellini. Ecio, 
Orlando e Coronel.- Sabará, 
Almir, Roberto Pinto, Valdemar 
e Pinga.

Só não me perguntem  o 
nome de qualquer jogador da 
atual "safra" que eu não sei. Não 
sei e nem quero saber. Perder 
duas vezes seguidas para um 
Flamengo que não ganhava um 
título de expressão nacional há 
16 anos, foi demais para o m eu 
refinado gosto.

Estou em greve com o antigo e glorioso Clube 
de Regatas Vasco da Gama, o ganhador do cam pe­
onato Sul-Americano de Clubes Campeões de 
1948, a primeira taça de um clube brasileiro em 
um a competição im portante no exterior.

O Vasco de Antônio Lopes, de Joel Santana, 
de O to Glória, de Flávio Costa, de Oswaldo de 
Oliveira e de Orlando Fantoni, todos eles técnicos 
campeões, não existe mais. "Requiescat in pace" 
(descanse em paz!), palavras que se cantam  no 
ofício dos mortos e se gravam nas pedras tum ula­
res, meu antigo e querido Vascão da Gama. Até 
um  dia, "ad augusta per angusta".

ESTOU EM GREVE 
COMO ANTIGO E 
GLORIOSOVASCO 
DA GAMA. 
PERDER DUAS 
VEZES PARA 0 
FLAMENGO É 
DOSEPRA 
ELEFANTE

DUAS PAULEIRAS

O  Botafogo vai jogar neste dom ingo em 
Caruaru contra o Porto, o tim e que o surpreendeu 
em pleno Almeidão. Se tornar a perder, o tim e de 
Freitas Nascim ento dará adeus ao campeonato 
brasileiro da terceira divisão (vai de iniciais 
minúsculas mesmo, meu caro Geraldo Varela).

O  Treze, por sua vez, vai até Santa Cruz do 
Capibaribe, às margens do rio Capibaribe, jogar 
contra o Ipiranga, o time que o surpreendeu 
dentro do PV e quase vence o jogo.

Vão ser duas pauleiras para os times da "peque­
nina e heróica" Paraíba, hoje mais pequenina do 
que heróica em m atéria de futebol. Queira Deus 
que os nossos representantes não sejam derrota­
dos, que é para que não tenhamos de entrar de 
férias antes do tempo.

Humberto de Campos É j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  á ~ r ç a s ,
QUINTAS E SÁBADOS NESTA- -U N A

mailto:redacao@anniao.com.br
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PREFEITURA MUNICIPAL DE »OÇOOAKTAS 
AVISO DE UCITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL 11.01/2006
Ot^to: Aquisição de duas ambulâncias para o mmicípio de Poço Dantas, conforme 

especificação no anexo I do edital.
Fonte de Recursos: Convênio 3675/2005 Mini ,tério da Saúde e Recursos Próprios 

do município.
Data e hora da abertura: 10 de agosto de 2006 09:00horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, n< i Rua Odüon Francisco de Oliveira, s/ 

n -Centro -  Poço Dantas -  PB
Poço Dantas, 27 de de 2006. 

Cerismar Alviiinoda Silva 
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE I >OÇO DANTAS 
AVISODEUCITAÇVO  

TOMADA DE PREÇO N. 09/2006
Objeto; aquisição de fardamentos destinados a diversas secretarias de município de 

Poço Dantas.
Fontes de Recursos: Recursos próprios do mi nícípio.
Data e hora da abertura: 14 de agosto de 2006 09:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, nê Rua Odilon Francisco de Obveira, s/ 

n -  Centro -  Poço Dantas ■ PB, Tel. (083) 356 2 -1 02 :1.
Poço Dantas, 27 de jufrio de 2006. 

Renaldo Paulirra D< niz
Presidente da Comissão Permant »ite de Licitação.

HOSPITAL NAPOLEAO U  UREANO 
COMISSÃO PERMANENTE D E LICITAÇÃO 

CNPJ09.112.236AD001-94 
AVISO DE TOMADA DE PREÇC >S N°005/2006

O Hospital Napoleão Laureano, através de sua' !>Dmíssão Permanente de Licitação, 
convida a cpjem possa interessar que. nos termos da L h n®8.666/93, realizará no dia 15/08/ 
2006, às 09:00h, na sala do Centro de Estudos, localiz ido à Av. Cap. José Pessoa, n°1140 
-  Jaguaribe, João Pessoa PB. tel (83)3015.6257, a Toi lada de Preços n''005/2006, do tço 
preço, destinado a aquisição de equ^mentos para o S etor de Centro Cirúr^co do hospital, 
de acordo com as especificações técnicas contidas nr respectivo edital.

João Pessoa. 28^07/2006
Ozías Arruda de Assis Neto 

Presidente da Comissão Permarv nte de Licitação

FUNDAÇAO PARQUE TECNOLÓG ICO DA PARAÍBA 
AVISO DE CANCELAM ENTO 

PREGÃO PRESENCIAL N  ̂038/2006
O SR. PREGOEIRO NO USO DE SUAS ATRIB JIÇÕES. CANCELAAPRESENTTE 

LICITAÇÃO REFERENTE A CONTRATAÇÃO DE S ERVIÇOS GRÁFICOS, QUE FOI 
REALIZADO NO DIA 20/07/2006, CONFORME ART 49 DA LEI FEDERAL 8.666/1993. 
OUTROS ESCLARECIMEm-QS PODERÃO SER FORNECIDOS PELO PREGOEIRO. 
NA RUA ROSENDO SILVA, S/N -  BODOCONGÓ- D/ .S 08:00 ÀS 11:00 HS E DAS 14:00 
ÀS 17:00 HS DO S DIAS ÚTEIS, FONE (83) 3310-9027 OU PELO E-MAIL 
nubrega@paqtc.org.br

Ca Tipina Grande, 28 de julho de 2006. 
João Carlos Nóbrega Tc ixeíra 

Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO DA PAAa I b a  
SECRETARIA DE ESTADO OA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE OE UCITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N«50/06 •
Registro CGE N®689Ò

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsídiaríamenle pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478. 
no dia 11/08/2006 às 9:30 horas para: Aquisição de material permanente. 
Maiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser adquiridas na 
Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de disquete 
3/5”ou no site www.paraiba .pb.gov.br.

João Pessoa, 27 de julho de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO OO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®55/06 
Registro CGE N®6902

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, toma público para conhecimento dos interessados que. nos termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 10/08/2006 às 9:30 horas para: Aquisição de medicamento. Maiores 
informações e cópia completa de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão 
Permanente de licitação, no endereço acima, através de disquete 3/5''ou no site 
vmw.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 28 de julho de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA DC ESTADO OA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE OE LlCITAÇAO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®56/06
Registro CGE N®6898

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n®147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, toma público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pefo decreto n® 24=649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 10/08/2006 às 14:30 horas para: Contratação de uma empresa para 
fornecimento de hospedagem com alimentação, incluindo coffee break e 
auditório. Maiores Informações e cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no sitewww.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 28 de julho de 2006.

Levi Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

m
GOVERNO DO ESTADO OA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO OA SAÚDE 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N®60/06
Registro CGE N®6903

O GOVERNO OO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoelro. designado pela Portaria n®147/06. de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n® 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n® 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente peía Lei n® 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n® 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478. 
no dia 09/08/2006 às 9:00 horas para; Contratação de uma empresa para 
fornecimento de hospedagem com alimentação, incluindo coffee break e 
auditório, Maiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa. 28 de julho de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

TO SC A N O  DE BRITO  
S ER V IÇ O  N O TA R IA L E 

R EG ISTR A L  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFICIO DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: ANA MARIA FERNANDES 
DE ANDRADE 
CPF/CGC....: 838531624-87
Titulo.... ; CHEQUE R$ 76.40
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006-021431 
Responsável: ARENILSON JOSE MOREI­
RA DA COSTA 
CPF/CGC....: 396079334-00
Titulo.... : CHEQUE R$ 809,70
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006 - 021442 
Responsável: CARMITAANA DA SILVA 
CPF/CGC....: 204091094-87
Tituk).... : CHEQUE R$ 193,45
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo.. : 2006 - 021435 
Responsável: CICERO DEON MARANHAO 
DE FIGUEREDO  
CPF/CGC .:035113104-31
TItulo.....: DUP VEN MER IND R$ 295,00
Protestante: ECS COMERCIO E INDUS­
TRIA DE INFORMA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 * 021481 
Responsável: DALVAPATRICIAC. SA SILVA 
CPF/CGC.... : 001233714-57
Tituk).... : DUP VEN MER IND R$ 268,30
Protestante: TORQUATO CONFECCOES 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021477 
Responsável: DANTAS BRUNO LTDA 
CPF/CGC....: 007458553/0001-31
Titulo.....: DUP VEN MER IND R$ 1.212,50
Protestante: TRANSPORTES TRB LTDA 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021627 
Responsável: DANTAS E BRUNO LTDA 
CPF/CGC....: 007458553/0001 -31
Tibâo.... ; DUP VEN MER IND R$ 768,00
Protesfante. PLASTYSAPATOS INDUSTRIA 
E COMERCIO
Portador...; CAIXA ECONOMICA FEDER/M. 
AG: 0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 021425 
Responsável: THAMISA ANDREA GOMES 
DE ARAUJO
CPF/CGC....: 039752424-26
Titulo.... : CHEQUE R$ 671,00
Protestante; ALIGNER IND E COM DE

CONFECCOES LTD 
Portad)r...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocc k)..: 2006 - 021457 
Respor savel: HERMAM ESTEFANINE RI­
BEIRO DOS SANTO 
CPF/C( iC....: 714712784-68 
Titulo... CHEQUERS 278,00 
Protest ante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFE CCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE
CONFE CCOES LTD
Protocc o..; 2006 - 021447
Respor savel: JOSE OTAVIO CIPRIANO
TRANS PORTES-ME
CPF/C(iC....: 005760685/0001-98
Titulo.... : DUP VEN MER IND Fl$ 286,50
Proteste nte; PAULO CEZAR DOS S /^ O S
NASClIilENTO
Portado CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
A G :0a i7  JOAO PESSOA-PB 
Protocoo..: 2006-021422 
Responsável: JOAO DE FREITAS NETO 
CPF/CC iC....: 486539694-20 
Titulo... .; DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Protestante: CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL RES EDA
Portado ...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 00(7  JOAO PESSOA-PB 
Protoco D..: 2006-021180 
Respon iavel: JOSE RONALDO SALES 
CPF/CG C....; 713684854-72 
Titulo. .. : CHEQUE R$ 275,00 
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFE SCOES LTD
Portadcr...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFE 3COES LTD 
Protocob..; 2006 - 021434 
Respon: iavel; JOSELEY ALMEIDA LIRA 
CPF/CG C....: 395845694-49 
Titulo.... ; DUP VEN MER IND R$ 250,00 
Proteste nte; CONDOMÍNIO RESIDENCI­
AL RES IDA
P o rta d o iCAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG; 00c 7 JOAO PESSOA-PB
Protocol )..:2006-021177
Respon iavel: MARIA DO SOCORRO DA
ROCH/^
CPF/CG3....: 576854954-49
Titulo.... ; CHEQUE R$ 144,20
Protesté nte: ALIGNER IND E COM DE 
CONFE :COESLTD
Portado-...: ALIGNER IND E COM DE
CONFECCOES LTD
Protocol- 2006 - 021444
Responi avel: MARLENE SILVESTRE DA
SILVA
CPF/CG 072381344-20
Titulo....  CHEQUE R$ 216,20
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD
Portado .... ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocok 2006-021432 
Responi avel: MARIA DE FATIMA PEREI­
RA DE MORAIS
CPF/CG ; ....181804774-87
Titulo....  CHEQUERS 117,00
Protesta ite: J M ACOM DE MAT ELETRI- 
COSEFERRAG
Portadoi : J M A COM DE MAT ELETRI-
COSEFERRAG
Protocoli ..;2006-021349
Respona ivel; MARINUBIASILVADE SOUTO
CPF/CG :....: 051289754-95

Titulo.... : CHEQUE R$ 389,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006 - 021467 
Responsável: PEDRO ARAUJO DASILVA 
CPF/CGC....: 008910572/0001-10
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 282,28
Protestante: SIDNEY C DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Portador...: BANCO DO BRASILS/A AG PRA- 
CA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocok)..; 2006 - 021480 
Responsável: RENATO GOMES DASILVA 
CPF/CGC....: 953892374-04
Titulo.....:D U PVENM ERIND R$ 236,00
Protestante: SIDNEY C DORE INDUSTRIA 
DE REFRIGER
Portador...: BANCO DO BRASILS/A AG PRA- 
CA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocoto..: 2006 - 021207 
Responsável: ROSALINA ALMEIDA DA SIL­
VA
CPF/CGC....; 318193624-34
Titulo.... : CHEQUE Fî$ 125,00
Protestante; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo.:2006-021472 
Responsável: ROSIMEIRETARELHO MAN- 
TOVANI
CPF/CGC.... : 003289497/0001-06
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 1.735,18
Protestante; POMPEIA S/A INDUSTRIA E 
COMERCIO
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
AG: 0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..;2006-021426 
Responsável: SOLANGE DASILVAALVES 
CPF/CGC...,; 733433234-20
Trtulo.... : CHEQUE R$ 208,90
Protestante: ALIGNER IND E COM-DE CON­
FECCOES LTD
Portador...; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocok)..: 2006 - 018274 
Responsável; SONIA MARIA OLIVEIRA 
CANTALICE
CPF/CG'C....: 423949294-72 
Titulo. ...; CHEQUE R$ 230.60 
Protestante: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo..: 2006 - 021450 
Responsável; TANIA MARIA DE OLIVEIRA 
CPF/CGC....: 219387764-53
Titulo.... ; CHEQUE R$151,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocok).. • 2006 - 021452 
Responsável: WALTER DE CARVALHO SEIXAS 
CPF/CGC....; 059391604-25
Titulo.... ; CHEQUE R$ 200,00
Protestante; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD
Portador...; ALIGNER IND E COM DE CON­
FECCOES LTD 
Protocolo- : 2006 - 021458 
Ftesponsavel: AN COMEFíCIO DE MOTOS LTDA 
CPF/CGC—: 002767613/0001-84

Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 424,31
Protestante: MOTO BOR INDUSTRIA E 
COM DE ARTEFAT
Portador...: BAIVCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 ■ 021605 
Responsável: ANTONIO AECIO F BESER- 
RA
CPF/CGC....; 207651264-00
Titulo.... : CHEQUE R$225,90
Protestante; ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocolo..: 2006 - 021449 
Responsável: FIA VEÍCULOS LTDA 
CPF/CGC—: 003442166/0001-56
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$2.255,84
Protestante: BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Portador... ; BANCO VOLKSWAGEN S/A 
Protocok)..: 2006 - 021575 
Responsável: HENRIQUE AFONSO LIMA 
BOTELHO
CPF/CGC.... : 567649014^9
Titulo.... ; INDIC DUPLICATA R$ 265.00
Protestante: PABLO DIOGENES ACIOLE 
PORTELA
Portador...: PABLO DIOGENES ACIOLE 
PORTELA
Protocok)..:2006-021351
Responsável; JOAO BATISTA PEREIRA DA
SILVA
CPF/CGC....: 150950454-00
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$447.37
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...: BANCO FINASA S/A 
ProtocolO-:2006-021190 
Responsável: JOMACY SOARES DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 646008824-15
Titulo.... : CHEQUE R$865,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD

.Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONFECCOES LTD 
Protocolo..; 2006-021461 
Responsável; ROSANGELA MARIA DA 
SILVA
CPF/CGC....: 601054454-87
Titulo.... : NT PROMISSÓRIA R$397,20
Protestante: BANCO FINASA S/A 
Portador...; BANCO FINASA S/A 
Protocolo..: 2006-021191 
Responsável: VALDELITE AZEVEDO BRA- 
SILINO
CPF/CGC....: 122757604-82
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 450,00
Protestante: A UNIAO SUPERINT DE IM­
PRENSA EDITOR
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDE­
RAL AG: 0037 JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 019526

Em obediência ao Art. 15 da Lei N” 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou 
darem por escrito as razoes que tem, 
neste T  Oficio de Protesto a rua Cândido 
Pessoa N° 31, nesta Cidade, no prazo de 3 
(très) dias, sob pena de serem os referidos 
Titulos Protestados na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 29/07/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO 
DE BRITO 

1° Oficial de Protesto

COMPANHIA DE AGUA E ESGOTOS DA PARASA -CAGEPA JOAO PESSOA -  CNPJ/CPF 
^ i j j^  NP 09.123.654MI01-87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração 

do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação **1019/2006 em João Pessoa, 20 de julho 
de 2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de: Operação da ampliação do sistema de abastecimen­
to de água da cidade de Cacimba de Areia, com im^itòntação de rede de distribuição de água e 
ligações domiciliares. Na(o) -  Zona Urbana Município; CACIMBA DE AREIA -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/CPF N® 
09.123.654/0001-67 Toma público que a SU D E M A - SuperíntendérKía de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a de  Licença de Operação n® 1017/2006 em João Pessoa. 20 de julho 
de 2 0 0 6 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de; Operação da ampliação do sistema de abaste­
cimento de água da cidade de Passagem, com construção de reservatóno elevado, implanta­
ção de rede de distribuição de água e ligações domiciliares. Na(o) -  Zona Urbana Município: 
PASSAG EM -UF; PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA -  CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/CPF N° 
09.123.654/0001 -67 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 1020/2006 em João Pessoa. 20 de julho de 
2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de; Operação da ampliação do sistema de abasteci­
mento de água da cidade de Livramento, implantação de rede de distribuição de água e liga­
ções domiciliares. Na(o) -  Zona Urbana Municipio: LIVRAMENTO -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS OA PARAÍBA-CAGEPA JOÃO P ESSO A- CNPJ/CPF N® 
09.123.654/0001-67 Toma público que a SUDEMA-Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n° 1016/2006 em João Pessoa, 20 de julho de 
2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de: Operação da ampliação do sistema de abasteci­
mento de água da cidade de Queimadas, implantação de rede de distribuição de água e 
ligações domiciliares. N a (o )-Z o n a  Urbana Município; QUEIMADAS -  UF: PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA-CAGEPA JOÃO PESSOA -  CNPJ/CPF N® 
09.123.654/0001 -67 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação n® 1015/2006 em João Pessoa. 20 de julho de 
2006 -  Prazo:730 dias. Para a atividade de; Operação da ampliação do sistema de abasteci­
mento de água da cidade de Nazarezinho, com imF>lantação de rede de distribuição de água e 
ligações domiciliarçs. Na(o) -  Zona Urbana Municipio: NAZAREZINHO -  UF; PB.

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA- CAGEPA JOÃO PESSO A- CNPJ/CPF N° 
09.123.654/0001 -87 Toma público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do 
Meio Ambiente, emitiu a Licença de implantação n° 1018/2006 em João Pessoa. 20 de julho 
de 2006 -  P razo :7X  dias. Para a atividade de; Implantação de reforço de rede de distribuição 
de água na cidade de Cabedelo, com implantação de anéis, rede de distribuição e ligações 
domiciliares. Na(o) -M unicípio: CABEDELO - UF: PB.
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AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"
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LIFESA

LABORATÓRIO INDUSTRIAL FARMACÊUTICO 
DO ESTADO DA PARAÍBA - LIFESA

RELATORIO DA DIRETORIA EXERCÍCIO 2005

As atividades do LIFESA durante o ano de 2005 foram direcionadas no rumo da consolidação do laboratório, enquanto uma empresa de produção industrial. Neste sentido procurou-se ^  prosseguimento 
na política de vendas dos medicamentos produzidos no LIFESA para os Governos Federal e Municipais, responsáveis peto abastecímoito de medicamentos essenciais para o Sistema Único dc Saúde.
O comportamento receitas pode ser considerado bom ao ocorrido nos anos dc 2003 e 2004. As receitas totais do LIFESA cm 2003 e 2004 foram respectivamente R$ 224.517,49 c R$ 537.074,18, 
bem abaixo do valor captado em 2005 que foi no total de R$ 1.816.480,84, sendo R$ 1.706.530,30 de vendas e R$ 109.950,45 de subvenções. Analisando o perfil das despesas verifica-se que 
os custos de produção foi de R$ 1.412.133,65, administrativas de R$ 320.094,59, comerciais R$ 90.342,53 e financeiras R$ 12.711,73, apresentando um lucro líquido de RS 55.011,64. Os dados 
mostraram que as despesas executadas tiveram como eixo principal a produção dos medicamentos para atendimento ao Sistema Único de Saúde, Em 2005 o LIFESA apresentou um projeto ao Ministério 
da Saúde para construção do Almoxarifádo que foi aprovado c resultou no Convênio N** 4789/2005 — MS/LIFESA num valor de R$ 979.575,01, sendo R$ 879.575,01 financiados pelo Ministério da Saúde 
e R$ 100.000,00 como contrapartida do LIFESA. João Pessoa, 31 de dezembro de 2005 — Rui Oliveira Macedo — Diretor Presidente.
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7 - NOTAS EXPLICATIV.AS ÀS DEMONSTRAÇÕES 
CONT.ÁBEIS DO EXERCÍCIO FINDO EM 31.12.2005

Nota 7.1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Companhia tem por objeto a pesquisa, a industrialização, comércio, repre­
sentação, importação, exportação e distribuição de produtos químicos, farma­
cêuticos, bem como realizar pesquisas cientificas, destinadas ao continuo de­
senvolvimento de suas atividades industriais.
O objetivo prioiitário é o atendimento às demandas dos medicamentos essen­
ciais da relação do Sistema Único de Saúde; melhoria tecnológica e de quali­
dade dos produtos de sua fabricação; aprimoramento técnico e qualificação 
dos seus quadros em confomiídade com as atividades.
Noto 7.2. .\PRESENT.\ÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONT.ÁBEIS 
As demonstrações contábeis foram elaboradas com observância aos princípios 
de contabilidade geraJmente aceitas, com base na Lei n® 6.404/76 -  Lei das 
Sociedades por Ações, e suas alterações.
Nota 7 J .  PROCEDJM ENTOS CONTÁBEIS
Para a elaboração das demonstrações c.ontábcís, foram adotados os seguintes 
procedimentos.
7J.1.ESTOQ UES
O método de avaliação dos estoques utilizado peio LIFESA foi o dc Media 
Ponderada Móvel, neste critério o valor médio de cada unidade em estoque se 
altera pelas entradas de outras unidades por uni preço diferente. Os Produtos 
.Acabados foram avaliados pelos custos médios de produção.
7J.2 . IMOBILIZADO
Está demonstrado ao custo dc mercado, ajustado por Depreciações Acumula­
das, calculadas pelo método linear a taxas que são estabelecidas em hmçào do 
tempo de vida útil do bem. Especificado como segue.
- Moveis e Utensílios 10% a. a.
- Computadores c Periféricos 20% a. a.
- Equipamentos e Instalações Industriais lO^^oa.a.
- Peças e Conjunto de Reposição 10% a. a.
7 J .3 . FORM A DE TRIBUTAÇÃO DO IM POSTO DE R ENDA 
No exercício de 2005 foi adotada a forma de tributação do Lucro Real .Anual 
(Estimativa Mensal), onde, calcula-se o IRPJ — Imposto de Renda da Pessoa 
Jurídica c CSLL -  Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, sobre a  base de 
cálculo de 8% e 12% respecíivanKnte da Receita Bruta de cada mês, podendo- 
se realizar balanço ou balancete de suspensão visando reduzir ou suspender 
o pagamento do IRPJ e (3SLL conforme o caso. No fmaí do exercício é realizado 
a Demonstração de Resultado do Exercício (DRE) para a apuração do Resul­
tado Real do Exercício, apücando-se sobre o Lucro Líquido as alíquotas de 
15% para o IRPJ e 9% para CSLL.
Nota 7.4. DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO
7.4. L RECEIT.AS:
As receitas do LIFES.A tiveram origem da seguinte forma: Receitas com Vendas 
89,54%, Subvenções para Custeio 5,68% (Tesouro do Estado da Paraíba), e 
Receitas Financeiras 4,78% (receitas de aplicações financeiras);
7.4.2. CUSTO DOS PRODUTOS VENDIDOS
O Custo dos Produtos Vendidos corresponde a 83% (oitenta e três por cento) 
das Receitas com Vendas. Esse alto percentual ocorreu pelo fato do LIFESA 
vender medicamentos a preço baixo ao setor público de saúde. 
7 .4J.D ESPES.\S
As despesas correspondem a um percentual de 22,20?'© da receita total do exer­
cício, e estão assim distribuídas, em relação às despesas totais: despesas admi­
nistrativas 75,65%, despesas comerciais 21,35 %, e as despesas financeiras 3,00?'©.
7.4.4. COMPENSAÇÃO DE PREJUÍZOS DE PERÍODOS ANTERIORES 
Houve uma compensação de 30% (trinta por cento) de prejuízo de exercícios 
anteriores sobre o Lucro Operacional Líquido, chegando-se ao resultado antes 
da Contribuição Social sobre o Lucro Líquido, e também, á base de calculo do 
Imposto de Renda da Pessoa Jurídica, de acordo com legislação vigente.
7.4.5. CSLL e IR PJ
Foi apurado de Contribuição Social sobre o Lucro Líquido o valor de R$ 
4.198,74 (quatro mil cento e noventa e oito reais e setenta e quatro centavos), 
e dc Imposto de Renda Pessoa Jurídica o valor de R$ 6.997,91 (seis mil nove­
centos e noventa e sete reais e noventa e um centavos).
7.4.6. RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO
O resultado do exercício foi positivo, uma vez que apresentou um Lucro Liquido 
dc RS 55.011.64 (cinquenta c cinco mil, onze reais e sessenta c quatro centavos). 
Nota 7.5. DEMONSTRAÇÃO DOS LUCROS ACUMXRADOS 
A empresa apre.sentou uni lucro de R$ 55.011,64 (cinqüenta e cinco mil. onze
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reais e sessenta e quatro centavos) no exercício de 2005, do qual foi destinado, 
conforme detennina o Estatuto Social. 5% do Lucro Líquido, o que corresponde a 
R$ 2.750,58 (dois mil e setecentos e cinqüenta reais e cinqüenta e oito centavos) 
para Reserva Legal, e destinado 10% do Lucro Líquido, o que corresponde a R$ 
5.501,16 (cinco mil quinhentos e um reais e dezesseis centavos), para Reserva 
Estatutária, conforme estabelece o estatuto da empresa. 
Noto76.DFJVICX^f?TRAÇÔF*SDASORIGENSE.APLICAÇÔF^DERECLIRSOS 
Houve um .Aumento do Capital Circulante Líquido de R$ 56.945,99 (cinqüenta e 
seis mil novecentos e quarenta c cinco reais c noventa e nove centavos). As Ori­
gens de Recursos foram compostas por Depreciações .Acumuladas do Exercício, 
Lucro Líquido do Exercício e .Aumento do Capita! Social por integralizaçào. As 
.Aplicações dc Recursos foram oriundas cxclusívamentc dc .Aumento do Ativo 
Permanente, Imobilizado, referente a investimentos na aquisição de máquinas e 
equipamentos.
Nota 7.7. DEMOSTR.VÇÃO D.\S MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
O Patrimônio Líquido apresentou uin crescimento aproximado de 3,24%, sofrendo 
mutações positivas de crescimento no Capital Social, no Lucro Acumulado, bem 
como nas Reservas de Lucros.
Noto 7.8. CAPITAL SOCLAL E DIVIDENDO
O capital social da empresa em 31 de dezembro de 2005 estava subscrito em R$ 
300.000,00 (trezentos mil reais), divididos em ações no valor nominal de R$ 1,00 
(um real), sendo 1/3 (um terço) ações ordinárias com direito a voto, e 2/3 (dois 
terços) ações preferenciais sem direito a voto, conforme estatuto social;
Até o momento foi Integralizado R$ 211.058,00, o que corresponde aproximada­
mente 70% (setenta por cento) do Capital Subscrito;

Houve Lucro por ação no exercício findo em 31 de dezembro de 2005 correspon­
dente a 0,26 (vinte e seis centavos).

Noto 7.9. EVENTO SUBSEQÜENTE
A empresa iniciou o exercício de 2006 com uma perspectiva de continuidade de 
crescimento na sua produção, tendo em vista, convênios para fornecimento dc me­
dicamentos firmados com o Ministério da Saúde referente ao programa Hiperdia 
(Hipertensão e Diabetes) destinado a atender aos Municípios dos Estados da 
Federação, bem como o aumento da demanda dos Municípios Paraibanos e de outros 
Estados para aquisição direta de medicamentos a baixo custo. Outro fato importan­
te é a perspectiva de construção de novos almoxarifados que fará parte do futuro 
parque fabril do LIFESA, com previsão, ainda, para o ano de 2006, o que melhorará 
consideravelmente a capacidade de produção e iníra-estnitura da empresa, propor­
cionando um grande aumento da capacidade de produção do LIFES.A.

Houve mudança no capital social da companhia. Em ATA de Assembléia Geral 
Extraordinária realizada em 17/01/2005, registrada na Junta Comercial do Estado 
da Paraíba sob o número 25600109967 em 09/02/2006, foi aprovada a conversão 
das 200.000 (duzentas mil) Ações Preferenciais da Companhia em 200.(K)0 (du­
zentas mil) Ações Ordinárias, acrescidas às 100.000 (cem mil) Ações Ordinárias já  
existentes. Os acionistas aprovaram o aumento de Capital Social da Companhia, em
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104.700 (cento e quatro mil e setecentas) AçÔes Ordinárias com direito a voto, 
ao preço unitário de R$ 5,66, sendo RS 1 ,(K) (um real) referente ao valor nomi­
nal de emis.sâo das novas ações, e. o valor de R$ 4,66 (quatro reais e sessenta 
e seis centavos), correspondente ao valor do ágk) pago por cada ação. O novo 
Capital Social da Companhia é de 404.700,00 (quatrocentos c quatro mil c 
setecentos reais). Também ficou determinado que as ações deverão ser 
integralízadas até 31 de dezembro de 2006.

Diogenes Silvio Medeiros 
C ontador CRC-PB 6031/0-2

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O Conselho fiscal do Laboratório Industrial farmacêutico do E.stado da Paraíba 
S/A -  LIFESA, dando comprimento ao que dispõe os incisos II e VII do artigo 
163 lit Lei das Sociedades Anônimas n® 6.404 de 15 de dezembro de 1976, 
examinou o Balanço Patrimonial da Empresa referente ao Exercício de 2005, em 
conjunto com as Demonstrações do Resultado do Exercício, Demonstração do 
Lucro ou Prejuízos .Acumulados, Demonstração das Origens e Aplicações 
dos Recursos e Demonstração das Mutações do Patrimônio Liquido. E pelas 
análises procedidas no período, concluímos que a documentação examinada 
está formalizada em termos que traduzem adequadamente os atos e fatos ocor- 
ritlos no exercício de 2005, bem como a situação patrimonial e económico- 
financeira da empresa. Dessa forma, o Conselho Fiscal após exames, aprovou o 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis relativas ao exercício 
encerrado em 31 de dezembro de 2005, por se enquadrarem nas disposições 
estatutárias e legais, recomendando nestas condições, por sua aprovação pela 
Assembléia Geral Ordinária.

João Pessoa, 17 de março de 2006 
M arcelo Campos de Araújo 

Presidente do Conselho Fiscal
Benedito Donato Freire Roberta Emilia
M embro do Conselho Fiscal M embro do Conselho Fiscal
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Víps & Tops
■  A reunião mensal da Associação Cristã Feminina, próxi­
mo mês, está definida para o dia Z3, na Fundação 'Suellen 
Caroline', com palestra do fisioterapeuta Marcelo Aldano 
de França, campinense radicado há alguns anos em Ma­
drid (Espanha).
■  A executiva Valéria Valença aniversariou sexta-feira (28)1 
~ Uma figura sempre muito guerida de todos. A comemora­
ção será neste sábado, na bela ciácara de seus pais M a­
noel (Darci) Valença, nas cercanies de São José da Mata.
■  Evandro (Fabiana) Medeiros, Diana Almeida, Dvone 
Medeiros, Glorinha Miranda, entre os descolados que esti­
veram fazendo tournée deslumbrante entre Buenos Aires e 
Bariloche!
■  Durante concorrida sessão de autógrafos, o poeta-depu- 
tado Ronaldo Cunha Lima fez lançamento do seu novo 
livro “Azul Itinerante -  Poesia Polierômica”, no Rio de Janei­
ro. Eu volto!
■  Moema Andrade Flenrique chegando de Fortaleza com 
as malas abarrotadas de muitas e muitas novidades para 
sua loja “Acalanto”, especializada na venda de roupas para 
gestantes.

UM CASAL QUERIDO E DO MAIOR DESTAQUE NA VIDA SOCIAL DA 
CIDADE; DR. WELUNGTON (CIDA) SANTOS

Terceira idade
A professora Yara Lira -  que é sempre uma irrequieta na 

área educacional da cidade -  está idealizando criar a Es­
cola da Terceira Idade em nossa cidade, como vem ocor­
rendo nas capitais e grandes cidades do País. 220 já funci­
onam em todo o Brasil. Já a partir do próximo mês de se­
tembro terá início a primeira turma, :om o curso funcionan­
do nas dependências da Facisa, ao turno da tarde. O I 
Módulo, sob a orientação da profiíssora Albanita Guerra 
Araújo, é destinado a Língua; o II f/lódulo. Estudo dos Co­
nhecimentos Gerais e Atualidades, :endo à frente a profes­
sora Marisa Braga, e Informática; ja o III Módulo, com ori­
entação do professor Carlito, será Jestinado a Psicologia, 
com abrangência a Saúde e Qualidade de Vida para Movi­
mento. Eu volto!

II Reunião
0  Instituto Flistórico e Geográfico do Cariri paraibano- 

IHGC, através de e-mail, anunciando para o dia 5 de agos­
to próximo, a realização da segunda reunião ordinária da 
instituição. Aliás, não sabíamos nem que já tinha sido inau­
gurado! -  O evento deverá ocorrer na sede. Casarão dos 
Árabes, na histórica cidade de São loão do Cariri, com ex­
planações de palestras, lançamentos de livros e folhetos, 
além do início da campanha de processo de aquisição de 
peças, documentos e publicações para fundamentação do 
Museu do Cariry Balduíno Lélis, dc Arquivo do Cariry Ni­
valdo Britto e da Folheteca José Gale ino da Silva. Em segui­
da será servido almoço, no sistema de adesão.

NA FESTA DOS 40 ANOS DO LIONS-PRATA: JOSÉ (ROSEMARY) ARAÚJO, 
JOSÉ BONIFÁCIO NOGUEIRA, DAVID (ANA) MANGUEIRA, MANOELITO 
(RISOLETA) FIGUEIREDO

Tarde das acefistas
■  Apesar da chuva persistente da última quarta-feira, foi 
um sucesso a reunião da Associação Cristã Feminina- 
ACF, realizada na aconchegante sede social do Lions 
Centro, no Alto Branco, sob. o comando da presidenta 
Maria do Carmo Figueiredo. Ponto alto da tarde, a pales­
tra da Dra. Gorete Muniz -  que falou sobre "Fisioterapia 
Anti-stress", recebendo os aplausos de todos presentes; além 
de homenagem ao Dia da Vovó, com a querida Cida 
Santos fazendo leitura de uma parábola! -  O jantar servi­
do foi competência de dona Elisa, sempre habilidosa nas 
arteculinárias. A torta doce, deliciosa, foi da Fresh Cake.
■  Circularam pela tarde-noite: Sevy Silveira, Verônica Du­
arte, Maria Aldano, Ida Ximenes, Lourdes Lucas, Aidil Ci- 
raulo, Iraci Costa, Vera Maia, Marli SabacK Genura Santi­
ago, Ana Lígia Araújo, Yette Cruz, Lêda Figueiredo, Flilma 
Loureiro, Adaci Barbosa, Yara Lira, Lindalva Gonçalves, 
Iracema Oliveira, Maria e Aríete Figueiredo, Lourdes Cu­
nha, Yolanda Chaves, Socorro David.
■  Eurídice Sabino, Cida Santos, Darci Valença, Beri Pe­
drosa, Lourdinha Ramalho, Laudicéa Aguiar, Maria Flele- 
na Araújo (super felicitada pelo niver que completava 
naquele dia!), Isabella Pelegrinelli, Madalena Oliveira, So­
corro Urtiga, Bastinha Guimarães, Emilia Pereira, Josefa 
Gomes, Adnalva Viana, Dorotéa Almeida, Sônia Correia, 
entre outras mais.

Fagyd
A Fagyd é uma referência na fabricação de malhas em nos­

sa região, com confecções que são um verdadeiro sucesso nas 
prateleiras especializadas dos nossos centros comerciais. Sua 
proprietária é a sempre dinâmica e muito gentil empresária Sevy 
Silveira, que dispensa as maiores atenções no desenvolvimento 
industrial e comercial da marca “Fagyd". Sucesso!!!

Hot News

I Abraão e M aria José M ineiro 

foram prestigiar a festa do Bode 

na Rua, realizada na cidade de 

Gurjão. A  população da região 

toda agradecida com o asfalto 

que liga a BR-412 à cidade!

I A  AABB estará promovendo sua 

festa de aniversário na próxima 

sexta feira, dia 4, com a partici­

pação dos Três do Nordeste. Eu 

volto! ^

I A taim ar e Dulcinete Lucena 

empreendendo reformas em 

sua bela casa de veraneio, na 

Baía da Traição!

I Gratíssimo aos colunistas 

Flermano José, Celino Neto, e 

Josemberg Lima pelas d ivu lga­

ções de nosso Bingo Society, 

dia 8 de agosto, no Saloon!

I No estilo “frio europeu" se 

destacavam na reunião da ACF, 

ú ltim a quarta-feira, Adnalva 

Viana e Celeida Veloso.

I Neste sábado é o aniversário 

natalício da odontóloga Patrícia 

Donato, para quem registramos 

um beijo de parabéns!

I Assum indo a gerência da Flu 

Look da Barão do Abiaí o Sr. 

Lenivaldo Silva Costa!

IJaqueline e Pedro Jorge Aguiar 

com andando com sucesso a 

Ótica "Versailles", de sua proprie­

dade! '

I Bye!

ELES SÃO SEMPRE FIGURAS ESTIMADAS POR ONDE PASSAM: OS AMIGOS 
LUIZ ALBERTO E SALETE LEITE

Beneficente
Está definido para o dia 21 de se­

tembro, 0 desfile beneficente que a 
comunidade do Catolé irá promover, 
com renda em prol da construção do 
santuário que vem sendo edificado na­
quele bairro. A empresária Luzineide 
Farias está com viagem programada 
para São Paulo e, logo com seu retor­
no, irá dar ponto de partida na orga­
nização do desfile, com modelos ex­
clusivos da Toque de Festa”.
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Em memória de
IVANFRETTAS

FOTOS; DIVULGAÇÃO

COLETIVA DE 

ARTISTAS PLÁSTICOS, 

NA GAMELA,

FAZ HOMENAGEM  

AIVANFREÍTAS

>

Patrída Braz
R E P Ó R T E R

Memória e a exposição que 
chegou aos olhos do pes- 
soense ontem às 20h, na 

Galeria Gamela, na Almirante Bar­
roso, Centro, Capital, em homena­
gem ao artista plásticos Ivan Frei­
tas falecido há pxrucos meses. Dela 
participam 12 artistas plásticos que 
trazem à coletiva trabalhos nas mais 
diversas técnicas entre fotografias, 
pinturas, desenhos e aquarelas. A 
mostra segue exposta até o dia 31 
de agosto.

E para tomar par de toda a ex­
pressividade que se traduz em arte 
quer pincelada, tateada ou reflexo de 
uma abordagem ótica através da lei­
tura da luz, o público terá que per­
correr mais dois outros endereços — 
nestes somente a piartir de amanhã. 
E que esta exposição será montada 
além de na Galeria Gamela também 
noutros dois endereços expansões da 
galeria: Largo do São Pedro, 36; e no 
prédio do lAB, ambos no Centro 
Histórico da cidade.

A idéia de lançar esta exposição, 
esclarece o tex to  de convite da 
mostra, surge da contemplação de 
uma pintura inacabada de Ivan — a 
última a ser idealizada p>elo artista. 
E eis que Antônio David (fotogra­
fia), Alberto Lacet (pintura), Cristi­
na Strapação (pintura), Flávio Ta­
vares (pintura e desenho), Fred Sven- 
dsen (pintura), Gustavo Moura (fb-

tografia), Hermano José (pintura), 
Miguel dos Santos (pintura e cerâ­
mica), Rodrigues Lima (pintura), 
Sérgio Lucena (p in tu ra), Soter 
(aquarelas) se juntam e apresentam 
trabalhos que prometem ser um 
“show de bola” diferentemente da­
quilo que foi mostrado pela sele­
ção brasileira durante a Copa do 
Mundo, na Alemanha, recentemen­
te — pelo menos é o que garante o 
texto do convite da exposição. A 
mostra também apresenta obras de 
autoria de Ivan Freitas. ^
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HOJENAO 
TEMOS MAIS 
UMA FORTE 
REFERÊNCIA 
POÉTiaNO 
CENÁRIO 
LITERÁRIO 
QUANTO A DE 
CABRAL

in a ld o  G u e d e s
Unaldoguedes@u( l.com.bi

O exemplo 
de Cab ral

Em 1992, João Cabral de Melo Neto concederia 
uma longa entrevis a a José Castello, entrevista esta 
que está inserida nc livro “O Homem sem alma e 
Diário de Tudo”, la içado pela Betrand Brasil. Desta 
entrevista, pinço um trecho, pata os eventuais 
leitores deste artigc:

“Mas o que eu íicho é que a poesia brasileira está 
num grande momento. No tempo do Carlos 
Drummond, Vinícius, essa geração que estreou em 
1930, a poesia bras: leira era feita a partir de determi­
nados sujeitos, vamos dizer assim, luminares. Ao 
passo que hoje eu v;jo que a poesia brasileira é uma 
coisa de massa. A 1 teratura brasileira hoje não é mais 
coisa feita por vinte ou trinta pessoas. Ela hoje é um 
negócio que vive porque é feito por centenas de 
autores, autores de :odos os gêneros. Eu acho que 
isso é que é riqueza de uma literatura. Essa variedade 
de tendências, de g:upos, de autores”.

A transcrição vi;m a pretexto das recentes 
guerrilhas literárias. Críticos dizem odiar poetas. 
Poetas se indignam e rebatem no mesmo tom de 
arrogância e preconceito.

João Cabral de Melo Neto era o 
poeta do concreto. Até hoje é cultuado 
pxir c incretistas e outros seguidores das 
vanguardas literárias como um dos 
poetas mais perfeitos da língua 
portuguesa. Para muitos, a sua perfei­
ção li terária era uma meta a ser 
segui ,1a.

A lesmo assim, sabia separar a sua 
prodi ição em si, o seu gosto pessoal, do 
sentido crítico que a poesia produzida 
por cutras escolas e tendências merece­
ríam. Sem preconceitos pessoais apenas 
porque não era romântico ou 
pam;isiano.

Tinto assim que confessa, várias 
vezes na entrevista citada, sua admiração por Carlos 
Drummond de Andrade, poeta que ficou tão popular 
que acabou sendo iJvo do preconceito de alguns. Ao 
mesmo tempo, era muito amigo de Vinícius de 
Moraes, sobre quem afirmou, certa vez, que seria o 
maior poeta do Br isil se levasse a poesia a sério.

Cabral era met;xlico e sempre confessava seu 
interesse pela poesii concreta Dizia que nunca viu 
um movimento literário no Brasil com uma carga 
tão grande de cultura e conhecimento teórico da 
literatura quanto c Concretista Mesmo assim, 
permitia, a si mesmo, em suas leituras pessoais, 
gostar da jxiesia d< um Augusto Frederico Schmidt 
ou admitir a forte nfluência de Drummond no seu 
gosto pela poesia moderna

Hoje não temos mais uma forte referência 
poética no cenário literário brasileiro, quanto a de 
Cabral. Como ele nesmo já antecipava em 92, a 
nossa literatura ho e não é mais coisa de vinte ou 
trinta “iluminados”. Há enes pessoas fazendo poesia 
em nosso País. Alguns com qualidade duvidosa, é 
certo. Mas no mojnento certo esses serão banidos. 
Outros, não, inves:em em novas linguagens ou 
mantêm o pé na t radição. De um lado e de outro, há 
talentos sim. Para todos os gostos. Não adianta sair 
esbravejando que < letesta poesia apenas porque 
determinados poeias não escrevem no estilo ao gosto 
do fieguês.

Lacet d e fin e  

a rtis ta  c o m o  

"elétrico"

Alberto Lacet descreve Ivan 
Freitas como “o pequeno e elétri­
co”. Na opinião de Lacet, Ivan for­
mava vivo contraste com oBT^ro- 
duzida por ele. E comenta: “Não 
raro estava irritado (Ivan) e im­
paciente como quem acaba de 
constatar que ele e aquilo que pro­
cura não estão no mesmo lugar, 
ou próximos, nem há muito tem­
po antes que tenha de empreen­
der uma busca inevitável”.

De acordo com Alberto Lacet 
quando Ivan Freitas vinha à Para­
íba dizia a quem o recepcionasse 
que tinha um itinerário de trilhas 
ou mas de um bairro antigo (qua­
se sempre Tambiá, para ser segui­
do; uma linha de praia (quase sem­
pre Manaíra) a ser palmilhada pe­
los pés (ambos bairros da velha 
João Pessoa), sendo temerário su­
por que a escolha desses roteiros 
se desse por questões de ordem 
puramente sentimentais; tanto 
quanto é certo dizer que cientis-

tas não escolhem onde montar um 
observatório astronômico m oti­
vados pela beleza da paisagem, 
mas pela qualidade da observação 
que podem ter”, observa.

No texto “O Quintal Quân­
tico de Ivan Freitas” de autoria 
de Alberto Lacet, este destaca 
que Ivan parecia querer “Algo 
nada próximo a ideologias. Pas­
sava - em seus passeios - régis- 
trando nas pedras da ma a man­
cha inescorraçável onde um sé­
culo de jambinhos podres cho­
veu; às vezes parecia querer fo­
tografar o tempo pelo rastro im­
piedoso que este deixa nas coi­
sas”, buscando dar a medida exa­
ta da maneira como Ivan com­
punha seus cenários retratados.

De acordo com Lacet o 
ta Ivan jamais esquecia suas r a í ^  
zes. Segudno Alberto parte de 
tudo o que Ivan produzia em seu 
ateliê da Lapa, no Rio, voltaria a 
João Pessoa.

ARQUIVO

IVAN
Artista morava no 

Rio de Janeiro mas 
nunca esqueceu 

suas raízes

BIEN AL DO LIVRO

CORREIO DAS ARTES ESTARA PRESENTE N O  CEARÁ

L
Linaldo Guedes É j o r n a l i s t a  e p o e t a  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEMANA NESTA COLUNA

0  Correio das Artes estará 
presente na Bienal In ternaci­
onal do Livro, que acontecerá 
em Fortaleza neste mês de 
agosto. A editoria do suple­
mento foi convidada e 
participará do 1- Encontro 
Nacional de Revistas e 
Periódicos Literários, que 
acontecerá dentro do evento, 
de 19 a 21 de agosto. 0 . 
encontro reunirá editores de 
suplementos literários de todo 
0 Pais.

No dia 19 de agosto, a 
primeira do encoatro aconte­
cerá das 14 às 16 horas, 
reunindo editores dos seguin­
tes periódicos e revistas: 
Linaldo Guedes, do Correio

das Artes (PB), M ardônio 
França, do Corsário (CE),
N ilto  Maciel, do Literatura 
(CE) e Ivaldo Ribeiro Filho, de 
Arraia Pajéurbe (PI). A 
segunda mesa acontece das 
17 às 19 horas e reúne os 
seguintes editores: Nilson 
Oliveira Assunção, Polichine­
lo (PA), Eliezer Rodrigues, de 
Singular (CE) e Pedro Flenri- 
que Saraiva Leão, Literapia 
(CE).

No dia 20, a primeira 
mesa terá os seguintes 
palestrantes: lose Waldery 
M angieri Pires, do Cronópios/ 
M nem ozine (SP), Soares 
Feitosa, lo rna l de Poesia (CE) 
e Pedro Salgueiro, Caos

Portátil (CE). A segunda 
mesa: Floriano Martins,
Agulha (CE/SP), Roberto 
Schmtt-Prym, Bestiário/ 
M aquina do M undo (RS) e 
Lourdinha Leite Barbosa, 
Urupema (CE).

No dia 21, a primeira 
mesa reunirá os seguintes 
nomes: Augusto César Silva 
Sales, Paralelos (RJ), Eduardo 
Jorge, Gazua (CE) e Daniel 
Glaydson Ribeiro, Famigerado 
(CE). A últim a mesa terá os 
seguintes palestrantes: João 
Dummar, Espiral (CE), Cybele 
Pontes, Contemporânea (CE) 
e Noemi Elisa Aderaldo, 
Revista da Academia Cearen­
se de Letras (CE).
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TEATRO INFANTIL E

MPB
PROGRAMAÇÃO PROFANA DA FESTA DAS NEVES POR 

TODO ESTE SÁBADOTEM ATRAÇÕES PARATODOS OS GOSTOS

ARQUIVO

A programação da Festa 
das Neves neste sábado 
(29) terá início a partir 

as 17h, com apresentação de ban­
das marciais e apresentação do 
grupo mineiro de teatro de bo­
necos ‘Arm atrux’, no Adro da 
Igreja de São Francisco. As 20h, 
no Largo da Basílica, se apresen­
ta o grupo de cultura popular Boi 
de Reis ‘Estrela do N orte’, do 
bairro dos Novais. A noite terá 
ainda, a partir das 21h, no palco 
principal instalado na Rua Odon 
Bezerra, shows com os paraiba­
nos Totonho e Renata Armda. No 
Pavilhão Felipéia, na Rua Gene­
ral Osório, será a vez da cantora 
Tânia Gomes animar os partici­
pantes da noite, começando às 
20h.

Nessa apresentação, Renata 
Arruda fará uma homenagem à 
Paraíba, cantando canções de Ja­
ckson do Pandeiro, como ‘Canti­
ga de sapo’ e ‘A ema gemeu’, além 
de grandes sucessos de Chico 
César e músicas do novo CD 
acústico dela intitulado ‘Pegada’, 
como ‘Roendo unha’, do com{x>- 
sitot paraibano Luís Ramalho. 
Renata mostrará também relei- 
turas de sucessos passados, a 
exemplo de ‘Espumas ao vento’, 
de Accioly Neto; ‘Porta do sol’, 
de Fuba e ‘E ouro pra mim’, de 
Peninha. Ela ainda promete al­
gumas surpresas ao público.

SENSAÇÃO ESPECIAL
Para Renata, se apresentar na 

Festa das Neves é relembrar mo­
mentos marcantes da sua adoles­
cência. “Eu já estava com sauda­
de de tocar num local aberto, 
para um grande público. Eu es­
tou m uito feliz com o convite 
para tocar na Festa das Neves. E 
um a sensação m uito especial, 
porque é uma festa que eu fre­
quentava na minha adolescência, 
quando eu fazia até roupa nova 
para ir a este evento, e estas lem­
branças me marcaram bastante 
e se mantém muito presentes até 
hoje”, relembrou.

A cantora e compositora pa­
raibana Renata Arruda, que já 
conta com mais de três CDs gra­
vados, iniciou sua carreira aos 19 
anos, em Brasília. Contudo, ftíi 
no Rio de Janeiro que projetou o 
seu nome nacionalmente, ao lan­
çar o CD ‘Traficante de ilusões’, 
no ano de 1994, quando a músi­
ca ‘Sangue latino’ compôs a tri­
lha sonora da novela ‘Fera Feri­
da’ e a composição ‘Só de Saca­
nagem’ integrou a trilha da série 
‘Confissões de Adolescente’, am­
bas exibidas na Rede Globo.

PRIMEIRO SHOW
Totonho é outro que se apre­

senta pela primeira vez na Festa 
das Neves. Acompanhado da ban­
da ‘Os Cabra’, seu show conta com 
a participação especial do DJ Chi-

RENATA
Cantora está entre 

os destaques na 
área de música

CO Corrêa e do instrumentista Or­
lando, ex-integrante da banda ‘Ca- 
bruêra’. Totonho vai apresentar ao 
público sucessos da sua carreira, 
como ‘Segura a Cabra’, Tudo pra 
ser feliz’ e ‘A Rainha’, do seu pri­
meiro CD ‘Totonho e Os Cabra’, 
e trabalhos do segundo CD ‘Sa­
botador de satélite’, a exemplo da 
faixa ‘Totonho venha salvar o 
mundo’, além de ‘Eletrolambadas’ 
e ‘Eletrocarimbós’.

O  músico, que em breve reali­
zará sua terceira tumê internacional 
do ano, passando pela Polônia e 
Romênia, foi classificado entre os 
24 semifinalistas do Prêmio Visa.

r io s  R o m e ro
redacao (3 auniao.com.br

Aqui pra nós... (2)
E os terrenos baldios? Estão cheios de 

outdoors, muito mato e muita sujeira. Pelo 
menos este aqui, no cruzamento entre as 
Avenidas Odilon Coutinho e a Marcionila da 
Conceição, o mato está cobrindo tudo. Uma 
vergonha. Será que o seu proprietário está 
pagando a multa que a Prefeitura instituiu?

Afinal aquela escultura de Jackson 
Figueiredo, que apefidaram de Porteiro do 
Inferno, vai ser colocada no giradouro do 
Altiplano ou não? O jardim continua lá abando­
nado. E lembrar que o aquele giradouro dá 
acesso à bela e decantada praia de Tambaú...

Atenção jornais da cidade! Que tal enviarem 
seus repórteres para uma matéria sobre as nossas 
estátuas e bustos, que estão muito abandonadas 
e deterioradas. A do Barão do Rio Branco, na 
praça do mesmo nome, no Centro da Capital, 
está bastante danificada. Salvemos nossos 
monumentos públicos!

Encontrei-me, certa vez, com o artista 
plástico Hermano José, a quem ofereci um 
exemplar do meu último livro “Lições de 
Viver”, e fui logo perguntando a sua impressão. 
A resposta veio em cima da bucha: “Você foi 
muito otimista para o meu gosto...”.

^ ^ ^

O nosso futebol, ao que tudo indica, é o pior 
do mundo. Nossos times chegam a apanhar de 
times que a gente nunca ouviu falar... O 
Botafogo precisa mudar de nome. Ele só bota 
água. Depois, o que é que nós temos com o 
Botafogo, bairro e nome de time lá do Rio? Por 
que os nossos empresários não se unem e 
fundam uma equipe de vergonha com a deno­
minação de Cabo Branco?

♦ ♦ ♦

E ainda só se fala no “Código Da Vinci”, que 
virou até filme e o autor, Dan Brown, já feturou 
mais de 40 milhões de dólares somente com o 
livro. Só sei que já vi na livraria Siciliano um novo 
livro, cujo nome é “O  Código de Deus”. Não 
custará muito e vai aparecer o “Código do Dia­
bo”..! e seu autor vai provar que Jesus não morreu 
na cruz, mas na cadeira elétrica. Ou talvez tenha se 
suicidado. E todo mundo vai acreditar...

E neste sábado, no auditório da Federação 
Espírita Paraibana, que o doutor Severino 
Celestino vai promover um Seminário, cujo 
tema é: “A Reencarnação na Bíblia”. A palestra 
é em homenagem aos 41 anos do Centro 
Espírita “O Bom Samaritano”, de que Celestino 
é presidente. O Seminário compreende os 
turnos da manhã e da tarde. E p>ara se inscrever 
basta levar dois sacos de alimento imperecível.

Carlos Romero É e s c r j t o r e  j o r n a l i s t a  e  e s c r e v e  a o s

FINAIS DE SEM .\N AS NESTA COLUNA
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DOiS JOVENS CASAiS DA SOCiEDADE. SÃO ELES, OS FORMADOS POR LAVANÉRiO DUARTE JÚNIOR (ANIVERSARIANTE NESTE SÁBADO) E 
VALDETE; SÉRGIO DUARTE E DULCIAMA

Rápidas

■  A organista Nereuza Nery fa á o fundo 
musical da reunião de segurda (31) do 
grupo 'Amigas Para Sempre”. .3 encontro 
será, às 17h, no “Savoir Faire.

■  Ediliane e José Marinho continuam com 
sorriso permanente devido ao lascimento 
de Rebecca. Quem visita a menina, rece­
be de presente um to'çal con pérola.

■ A jornalista Cândida Fálneira, deana da crô­
nica social em Maceió, será homenageada 
no dia 6 de agosto, quando esta á aniversari­
ando. Ela esaeve na “Gazeta de Alagoas”.

■  0  casal Maria lereza Silveira e Gervásio 
Farias comemoraram os 13 anos da filha 
Ana Flávia, reunindo numa pi;zaria. A ani­
versariante é neta de Gláucií Silveira.

■  As exposições “Indivicuais”, de Ana Glafi­
ra, e “Diálogos Fotopoéticos, de Tchello 
d'Barros, estarão à mostra, dia 3 de agos­
to, no Centro Cultural de São Francisco.

■  Segunda (31); Dia do Mágico e da Solida­
riedade

I ____________ I

"Amarula" no cafezinho
Os licores brindam os sentidos com seus sabores geralmente 

doces e aromas de frutas e raízes, conforme cada recente. A l­
guns licores utilizam em suas fórmulas ingredientes pouco co­
muns que resultam uma bebida verdadeiramente especial. Está 
é 0 caso do "Amarula”, um crean elaborado a partir de frutas 
silvestres da África Negra, de onde é importado pelo grupo Ba- 
cardi-Martini. 0  “Amarula” vai completar a mesa do cafezinho, 
após o jantar do Clube do Vinho, no dia 15 de agosto.

Viagens planejadas
A China é o principal alvo da viagem que seis figuras da 

sociedade farão no dia 1C de setembro. Passaaortes prontos e 
males parcialmente arrurriadas, o passeio será feito por Tereza 
Vieira, G láucia Silveira e os casais Ivan (Leda Maia) Rodrigues 
de Carvalho e Gleryton (Aparecida) Holanda. *** Outra: Tam­
bém planejando viagem para o exterior estão Rejane-Edson 
M atias (para a Tunísia) e Nefmha Viana e Dóris M inervino 
para Paris e Praga.

Distribuição de livro
0  desembargador Raphael Carneiro Arnaud está comple­

mentando a distribuição de seu livro “Alcides Carneiro -  A 
Excelsa Oratória Poética da Paraíba". Com prefácio assinado 
pela acadêmica Ângela Bezerra de Castro, o livro do magis­
trado integra a lisia das publicações referente, ao centenário 
de Alcides Carneiro.

Semana Padre Ibiapina (I)
Os 25 anos da Diocese de Guarabira e os 35 de fundação do 

Unipê, fazem parte da programação Semana Comemorativa do 
Bicentenário do Padre José Antônio Mariz Ibiapiana. A abertura 
será neste domingo (30), às 16h, na diocese com a co-celebra- 
ção eucarística. Os convites, para tomar parte da manifestação, 
são do bispo Dom Antônio M uniz Fernandes e do reitor José 
Loureiro Lopes.

Semana Padre Ibiapina (II)
0  programa oficial da Semana comemorativa do Bicentená­

rio do Padre Ibiapina, terá início na segunda (31) com o seminá­
rio sobre o peregrino que fez história na comunidade paraibana. 
Às lOhs, Dom Antônio Muniz falará sobre “Vida e Obra do Padre 
Ibiapina”, e a Assembléia Legislativa da Paraíba, no auditório do 
Unipê, fará sessão especial em homenagem aos 200 de nasçy 
mento do religioso.

SECRETÁRJO FRANCISCO EVANGELISTA DE FREITAS, ALEXANDRE AGUIAR E 
JÚNIOR EVANGELISTA. NESTE SÁBADO, JÚNIOR'FE C H A 'A  BOATE "INCÓGNITO" 
E BRINDA OS SEUS 30 ANOS

Aniversariantes
Os parabéns deste sábado (29) são para: Flávio Colaço, Dia­

na Maria Ferreira, Carmem Franca, Lavanério Duarte Jr. E Tereza 
Cunha. Os abraços de domingo (3) serão para: Ariindo Agra, 
Laís Maria Quintans, Widson Bandeira, Roberta Varandas Cor­
reia, Georgina Rodrigues e Dorgival Leite Sobrinho. Mudarão 
ce idade segunda (31): Antônio Carlos Es'corel, Júnior Evangelis­
ta (37), Suzete Forte, Paulo Roberto Carneiro Braga, Ana Caroli­
na Barreto Pires e Cassandro Costa.

Hospital
Santa Paula Ltda.

Æ S ÉNCIAS CLÍN ICAS. C A R D IOLÓGICA S E PEDIÁTRICAS

ÚRLRGIAS
Vasciriar/ Geral I Urciógica IG Inecológica / 

Tíróide / Vxizas I Aneurismas / Víi leolaparoscópia / 
Aparelho Digestivo I Plástica / Ca aeça e Pescoço / 

Neurocirurgia /  Cardiovascular / Inf: intil / UTI Cirúrgica.

CARDIOCENTÈR
Hsmodinãmica I Catete rismo / 

Arteriografia / Angiografl n Digital / 
Medicina Intervencionista/J ngioplastia I 

Stents / Radiologia Intervc ncionista. ^Iv. Ji>ãn M a i-h a ti» , 2 1 2  -  C e n ir t t  -  J i tS i i  P i-M o a  /  P B . 
F O rx'i:: 2 4  l -S lO O  ( P A B X )

Turismo de golfe
O turismo de golfe, esporte que movimenta US$ 100 milhões por 

ano e conta com 62 campos em todo o Brasil, está na mira do Estado 
de Pernambuco. Um convênio firmado entre o Caxangá Golf & Country 
Club e 0 Grupo “Pontes Hotéis & Resorts”, ampliará a oferta de espaços 
para a prática da modalidade, prometendo atrair ainda mais visitantes 
para a região. Neste sábado (29), já devido à parceria, será inaugura­
do no “Summerville", de Muro Alto, um minicampo de golfe com grama 
especial e 18 buracos.

Fale com Ivonaldo

8 3246.5853/fax: 3246.5263 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edificio Atenas Privé - Manaíra - João Pessoa

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
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í í Ninguém deve cometer a  mesma tolice duas vezes. A  possibilidade de escolha é muito granck y y

Jean Paul Sartre

MÔNICA FIGUEIREDO, CARMEM BENEVIDES, SOCORRO QUEIROGA, FÁTIMA 
LOPES, ALINE FIGUEIREDO, CARMI LISBOA, TEREZA CUNHA (EM RITMO DE 
ANIVERSARIO) E RUTH MOURA

Produção
Fernando Produções - uma das empresas mais competen­

tes da Paraíba - será a responsável pela iluminação cenográ- 
fica e sonorização da Sonho Doce, para a festa de aniversario 
desta colunista, no próximo dia 9, às 18h30.

CASAL CHICO E CARMEM FRANCA. ELA DE NOVA IDADE

Alinhavo
A Boutique Alinhavo, leia-se Magnólia Ramos, está nos úl­

timos dias de sua liquidação de inverno no Eldorado Center, 
Epitácio Pessoa. Aliás, Magnólia encontra-se no eixo Rio/Sam- 
pa/BEI, de onde trará novos lançamentos da moda para as 
elegantes pessoenses.

Recepção
A festa de aniversário de 40 anos do juiz federal Rogério 

Fialho, vai acontecer no dia 1^ de agosto, às 20h30, na nova 
casa de recepções Solar do Conselheiro. Ao lado da esposa, a 
também Juíza federal Ftelena, Rogério irá recepcionar em alto 
estilo os amigos e familiares.

Homenagem merecida
A grande dama Dadá Gadelha, mulher de fibra, que es­

banja paraibanidade, sempre de bem com a vida, irá receber 
merecida homenagem, durante um almoço de adesão, no dia 
4 de agosto, ( sexta-feira) a partir do meio-dia no restaurante 
Olho de Eula (Cabo Branco), onde será comemorado o seu 
aniversário.

Listei
A Listei Publicar realizou na última terça, no Sonho Doce 

Recepções, um concorrido coquetel para o lançamento da Lista 
de Assinantes 2006/2007 da Paraíba, que mais uma vez foi 
publicada com a tecnologia mais moderna, Após a solenidade 
de lançamento, a banda Tentáculos' deu o tom para o prestigi­
ado coquetel.

Correio das Artes
Ele diz que da memória só bebem os justos. Sobre 

seus personagens presentes na obra "Memória do Logo', 
0 escritor Ronaldo Monte diz que eles morrem sem me­
mória. Ronaldo e o seu romance, que é o de estréia, 
são os temas de capa da edição do Correio das Artes 
que estará este final de semana nas bancas.

Baile da Cidade
0  Baile da Cidade vai acontecer no dia 5 de agosto, no 

Cabo Branco, numa promoção de Goretti Zenaide, com a 
orquestra Anthares. Já confirmaram presença: Roberta e Ze- 
zinho Rodrigues de Aquino, Lúcia e Aníbal Nóbrega, Lúcia e 
M anuel Padilha, Conceição e Isonel Imperiano, Elza e Her- 
mano Larias, Fátima e Teimo Lopes, Eulina e José Lrancisco 
Nóbrega, M urilo e Nara Lemos, M iguel e Sandra Bernardo, 
Luciano e Marieta Bernardo, Roziane e Leconte Coelho, Te­
reza e João Vaz, Socorro e Antônio Cristóvão, Valéria e Ro­
berto Lyra, Dalva e Dácio Gonçalves, Jacinto e Aparecida 
Medeiros, entre outros.

o  PROFESSOR, 
FLÁVIO COLAÇO, 
ANIVERSARIANTE 
DESTE SÁBADO, 
COM A BEU\ 
FILHA ANA 
MARIA GUERRA

“  Os parabéns da coluna seguem neste final 
de semana para: Carmem Lranca, Reiba 
Correia, Tereza Cunha, Paula Almeida, Ro- 
mildo Montenegro, LIávio Colaço, Vera Nó­
brega, Wilson Bandeira, Júnior Evangelista, 
Cassandro Costa, Danielle Pompeu, Suzete 
Forte e Antônio Escorei.

^  A banda Black Machine volta a subir no pal­
co do Zodíaco, neste sábado. O evento é mais 
uma promoção do Portal Intruzo e o DJ Wes­
ley vai animar a casa antes e depois da apre­
sentação da banda.

^  A elegante Socorro Araújo, casada com o co­
ronel Flermano Araújo, passou pelo stúdio 
Leila Meira'e saiu de visual novo.

^  O artista plástico Clovis Jr irá receber no dia 
20 de agosto, 0 Título de Cidadão Pessoense, 
numa propositura do vereador Luba.

L___ _______  I

Feijoada

0  colunista social Eclésio Araújo, leia- 
se jorna l Olho Por Olho, convidando para 
a sua feijoada que vai acontecer no dia 
6 de agosto, no Complexo Turístico de Lu- 
cena.

Informa ainda que, neste sábado, ele está 
promovendo no mesmo local, o Arraiá do 
Clé Clé, com a banda Pé de Serra.

Reunião

A presidente do Clube Amigas Para Sem­
pre, Ezilda Rocha, irá promover na próxima 
segunda-feira, às 17h, no Savoir Laire, no 
Miramar, a reunião daquele grupo.

Na ocasião, serão homenageadas as 
aniversariantes do mês: Ana Tavares - Dadá 
Gadelha -  Eurídice Batista - Flosana Rocha 
- Joseziida Molla - Marizete Lacerda e So­
corro Cristóvão.

Inauguração

Será no dia 17 de agosto, às 18h30, a 
inauguração da Spezzato, no Manaíra Sho­
pping, A famosa griffe vai ser representada 
em João Pessoa por Adriana Braga e suas 
filhas Camila e Natália.

Congresso

João Pessoa sedia de 31 a 4 de agosto.no 
Hotel Tambaú, o 35- Congresso Brasileiro 
de Engenharia Agrícola, que terá como tema 
principal a Agro Energia e Desenvolvimento 
Tecnológico. A prefeitura, através da Secreta­
ria Executiva deTurismo, estará presen’ com 
um setande.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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CINEMA

Carros. Dir. John Lasseter. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
A n im açã o . Box 8 ( l jh 2 0 ,  
15h40,18h e 20h30 - as duas 
últimas sessões não serão exi­
bidas, sábado, domingo, segun­
da e quarta-feira). Mag 2 (14h, 
16h20 e 18h40). Tambiá 1 
(13h30, 15h50, 1 8 h l0  e 
20h30). C am p ina  3 (14h, 
16h20e l8h40).

Premonição 3 . Dir. James 
Wong. Origem: EUA. Class. 
14 anos. Terror. Box 1 (17h, 
19h e 21h05). Mag 2 (21h) 
Cam pina 3 (21h).

Os Sem-Floresta.Dir.Tim Jo­
hnson e Karey Kirkpatrick. 
Origem: EUA. Ciass. 14 anos 
Livre. Comédia de Animação. 
Box 7 (13h, 15h05,17h, 19h e 
21h- as três últimas sessões não 
serão exibidas no sábado, do­
mingo, segunda e quarta-feira). 
Mag 1 (14h, 15h40 e 17h20). 
Tambiá 3 (13h40, 15h20 e 
17h). C a m p in a  4 (14h, 
15h40 e 17h20).

Sorte no Amor. Dir. Donald 
Petrie. Origem: EUA. Class. 
Livre. Comédia Romântica. 
Mag 1 (19h e 20h.S0).

Superman - O Retorno. Dir. 
Bryan Singer.Origem:EUA.
Class. 10 anos. Aventura. Mag 
3 (14h40, 17h40 e 20h40). 
Tambiá 2 (14h20, 17h20 e 
20h20). Campina 2 (14h40, 
17h40 e 20h40). Box 2 
(12h20 - apenas sábado, domin­
go, segunda e quarta-feira 
15h20,18h20 e 21h20). Box 3 
( l lh 2 0  - apenas sábado, segun 
da e quarta-feira, 14h20,17h2( 
e 20h20). Box 4 (s l5 h 2 0 , 
18h20e21h20). OBS-> Na sex­
ta, terça e quinta-feira, as ses­
sões do Box serão exibidas à 5 
13b30,16h30 e 19h30 naSati

©  Revistas COQUETEL 2006

2, e às 14h45,17h45 e 20h45, 
na Sala 3.

Piratas do Caribe 2  -  O Baú 
da Morte. Dir. Gore Ver­
binski. Origem: EUA. Ciass. 
12 anos. Aventura. M ag 5 
(14h30,17h30e20h30). Tam­
biá 4 (14h30,17h30e20h30). 
Campina 1 (14h30, 17h30 e 
20h30). Box 5 ( l l h  - apenas 
sábado, segunda e quarta-feira, 
14h, 17h05, 20 h l5 ). Box 6 
(12h - apenas sábado, segunda 
e quarta-feira, ISh, 18h0.S e 
21hl.S). Box 7 (17h05 e 20hl5 
- Estas sessões só serão exibi­
das sábado, domingo, segunda 
e quarta-feira). Box 8 (IShO.S e 
21hl5 - Estas sessões só serão 
exibidas sábado, domingo, se­
gunda e quarta-feira) OBS -> Na 
sexta, terça e quinta-feira, as ses­
sões do Box serão exibidas às 
13hl5,16h20 e 19h40 na Sala 
5, e às 14h40,17h45 e 20h50, 
na Sala 6.

George, O Curioso. Dir. Jun 
Falkènstein. Origem: EUA.
Ciass. Livre. Animação. Box 1 
(13h lO e l5h lO ).

■SEPARADOS PELO 
CASAMENTO" É A ESTRÉIA DA 

SEMANA NAS SALAS 
PARAIBANAS

ESTRÉIAS DA SEMANA 
Separados pelo Casamento. 
Dir. Peyton Reed. Origem: 
EUA. Class. 14 anos. Comédia 
Romântica. Box 4 ( llh S O  - 
apenas sábado, segunda e quar­
ta-feira, 14hl0,16h20,18h40 e 
21h). Tambiá 3 (18h45 e 
20h45). Mag 4 (15h, 17h, 19h 
e 21h).

AProfecia.Dir.Richard Don­
ner. Origem: EUA. Class. 16 
anos. Terror. Campina 4 (19h 
e21h).

TEATRO
Espetáculo "Mahatma". O
grupo carioca Cia. do Cami­
nho, apresentará o espetáculo 
'Mahatma', sobre a trajetória 
de Gandhi. Em única apresen­
tação dia 27 julho, às 20h, no 
auditório da Federação Espiri­
ta Paraibana. Informações e in­
gressos: 3221-6595, 3221­
6878 ou 9332-394.5.

MÚSICA
Cabruêra e Emboscada.
Nesta sexta-feira, 28 de julho, 
no Bar da Praia, no Poço.

Endereços
B Funesc S  3211-6280 ■ Mag Shopping S  3246:9200 ■ Shopping Tambiá S  3214-4000 ■ Shopping Iguatemi 
S  3337-6000 ■ Shopping Sul ‘í  3235-5585 ■ Shopping Manaíra (Box) 8  3246-3188 ■ Sesc - Campina Grande 

S  3337-1942 ■ Sesc - João Pessoa 8  3208-3158 ■ Teatro Lima Penante 8  3221-5835 ■ Teatro Ednaldo do 
Egypto 8  3247-1449 ■ Teatro ieverino Cabral 8  3341-6538 ■ Bar dos Artistas 8  3241-4148 ■ Galeria Archidy 

Pirado 8  3211-6224 .Casa do Cantador 8  3337-4646

I ■j .

Aries U 1 /0 3 a  20/04)

Você terá uma maior senso de 
responsabilidade e levará a sério fs  
seus compromissos querem eles 
digam respeito aos seus reladon;:- 
menlos, à sua saúde ou a sua 
carreira prolissionat Dificilmente 
voltará atrás em suas decisões 
tomadas hoje

T o u r o  {21 /04a20/O S I

Poderá agora ler a chance de 
retomar um negócio antigo ou que 
estava engavetado já há algum 
tempo. Não perca essa oportunidade 
agora No financeiro, os ganhos virão 
pelo esforço de um trabalho bem 
feito, por tanto não espere por 
retornos fáceis ou imediabslas

Gêmeos t2i/osa2ò/o6)
0  dia tende a ser produtivo no 
trabalho, mas evite querer fazer 
tudo ao mesmo tempo, pois deverá 
prezar pela qualidade não pela 
quantidade. Uma forte paixão 
poderá chegar e mudar a sua vida. 
Tente manter a serenidade e não 
aja soh o calor da emoção.

Câncer ;2i;o6a2o/o7i
Ftode ser que você ligue um pouco 
receosa ao enfrenlar certos 
obstáculos, mas os astros mostram 
que não há nada a temer. Confie no 
seu poder pessoal e na sua 
capacidade de lula. É aconselhável 
fazer uma reavaliação no setor 
amoroso.

Leão (2 1 í0 7 a 2 0 /0 8 )

Naluralmenle você tem uma 
capacidade desenvolvida pata o 
trabalho, fa/endo com que se 
destaque dos demais Há uma 
tendência de sua prarle de levar mais 
a sério, os assuntos do coração, e é 
provável que queira definir novos 
mrrtos na vkJa afetiva.

Virgem (21/o» a 20/09)
É aconselhável que você lenha 
mais contato com 0 lado místico da 
vida, onde poderá até reavaliar suas 
crenças religiosas, e se sentir mais 
integrada. Os astros favorecem você 
a entrar numa fase de inovação na 
carreira ou nos negócios Invista 
mais nos seus potenciais e talentos

Libra 121/09320/10)
0  convívio com os colegas de 
trabalho tende a ser muito 
agradável no dia de hoje, 
contribuindo para que antiga; 
oportunidades perdidas no setor 
profissional possam retomar egora. 
Cabe a você querer aproveilã Ias 
ou não.

Escorpião (21/10320/11) 
Tenha mais determinação e 
compartilhe mais suas 
experiênc ias profissionais com 
colegas ou parceiros de trabalho. 
Agindo dessa lorma conseguirá 
ler a ajuda que necessita para 
levar seus ideais à diante nesse 
setor.

Sagitário (Jin ’  ̂20/12)
Desacelere um pouco 0 ritmo que 
vem levando a sua vida agora, 
para que as novas oportunidades 
sejam notadas e aproveitadas. No 
setor amoroso, você e a pessoa 
amada estarão mais extrovertidos 
e com um apurado senso de 
humor.

^ C a p ric ó rn io (21/12 3 20/01)

Alguns ajustes na forma uue vem 
conduzindo as suas finanças 
deverão ser feitos ü  momento é 
de reestruturação e, portanto, 
antes de aplicar 0 seu dinheiro ou 
solicitar algum tipo de empréstimo 
hoje, peça a orientação de alguém 
experiente nessa área.

-«vW- A quário'21/01319/02) 
Aijir de in<ineira ri*S(X)ns<i\A'l será a 
nrelhor «Iralétjia [Xira vrxé akançtir 
o que (Jiseja no selor prolissiontiL Ao 
senlir que os ivirenles ou ainkjos 
muilo (xóximos esUio <-xi()irxJo tiiuilo 
de víx.é, aja (.0111 senvili'/ e txim 
senso, |X.ira que [xissa haver um bom 
enlendimenlo.

a PeiXGS (20/02 3 20/03)

Dxk; ser que você sinta uma 
[irofurxJa Ikjação espiritual coma as 
pessoas que (onviviím a sua volta. 
Sem deixiir o seu lado espiritual de 
Lxlo, prrx ure en\xilver-sr; com 
quesl(X‘S mais terrenas como, [Xir 
exempk), busrar uma formti de 
aumenlar seus ganhos
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A

PLURAUDADE
CULTURAL
ENCONTRO QUE DISCUTE NECESSIDADES DAS EXPRESSÕES POPULARES DO ESTADO SE ENCERRA NESTE SÁBADO

Calina Bispo
REPÓRTER

A  pluralidade cultural de nos­
so Estado esteve em discus­
são por seus próprios ex- 

pressionistas em um encontro que 
acontece neste sábado, 29 de julho, 
no Bairro dos Novais. Promovido 
pelo Centro Popular de Cultura do 
bairro, e em sua sede, o encontro 
também abrigará uma reunião pro­
movida pela entidade, a partir das 
I6h, com o objetivo de discutir as 
reais necessidades e características de 
nossas expressões populares e de raiz.

O encontro teve início nesta sex­
ta-feira (28), na sede da entidade cul­
tural e está programando para este 
sábado a apresentação do Boi de Reis, 
Estrela do Norte do Mestre Pirra- 
Ihino e desfile das quadrilhas juninas 
que participaram do São João 2006 
na Capital. Segundo Benedito dos 
Santos, um dos organizadores, “esse 
evento pretende mostrar a tradição 
de comemorar o ciclo dos festejos 
juninos que começa no dia 19 de 
março. Dia de São José e termina 
na Festa de Santana,” comenta. E 
essa festa toda da expressão popular 
apresentou nesta última sexta-feira 
os emboladores de coco Curió do 
Bela Rosa e Barra Mansa e desfile de 
quadrilhas juninas da cidade.

Além do Encontro de Cultura 
Popular, Benedito dos Santos co­
menta a importância da realização 
dessa conversa entre os manifes­
tantes, a exemplo dos embolado­
res, brincantes, cirandeiras e todas 
suas expressões, que culminará em 
um grande espaço para discussão 
na capital federal. “Está sendo pre­
parado um grande planejamento 
para um seminário em Brasília no 
período de 14 a 17 de setembro 
em nível de Brasil.”

O Ministério da Cultura está ofe­
recendo 45 vagas para cada Estado 
brasileiro, o que significa um núme­
ro expressivo quando falamos de 
Paraíba e principalmente, quando 
caminhamos em direção a um re­
conhecimento da identidade cultu­
ral de um Estado, que não pode na­
vegar a deriva desse entrelaçamen­

tó  AUGUSTO PESSOA

to entre as diversas culturas brasilei­
ras. “Estaremos reunidos para ouvir 
os mestres brincantes das várias mo­
dalidades da cultura popular, coco de 
roda, ciranda, capoeira, aboiadores, 
naucatarineta, lapinhas, boi de reis, 
ceramistas, artesãos, enfim, uma 
gama de agentes e fazedores dessa 
cultura tão abandonadas e tão neces­
sárias à sociedade”. Avalia.

A organização estadual da reunião 
é realizada pelo Núcleo de Cultura 
Popular da Universidade Federal da 
Paraíba (Nuppo), Sebrae. CPC e Pes­
quisadores. “ Para você ter uma idéia 
geral, a Secretaria da Identidade e da 
Diversidade Cultural do Mine, estará 
realizando o Encontro de Sul-Ameri­
cano das Culturas Populares (Esacp) e 
o II Seminário Nacional de Políticas 
Públicas para as Culturas Populares 
(Snppcp)”, encerra.

HOM ENAGEM

SESC VAI C O M E M O R A R  EM  A G O STO  

OS 55  A N O S  DE ELBA R A M A L H O
Os 55 anos da cantora EIba 

Ramalho serão comemorados à 
altura de sua importância para a 
cultura paraibana e brasileira. É 
que 0 Sesc Centro de João 
Pessoa, através do seu setor 
cultural, estará realizando entre 
os dias 17 e 24 de agosto, na 
Área de Lazer, o evento “Flor da 
Paraiba”, com o objetivo de 
mostrar ao grande público as 
múltiplas facetas da artista que em 
meados dos anos 70 largou sua 
terra-mãe para ganhar o mundo e 
se tornar uma referência.

O dia confirmado para abertura

do evento -17  de agosto - na 
verdade marca mais um aniversário 
de Elba Maria Nunes Ramalho. 0  
evento abrangerá uma exposição de 
fotos, CDs, DVDs, shows com artistas 
locais, debates, e exibições de 
vídeos recontando momentos 
significativos da carreira da artista 
que nasceu em Conceição do 
Piancó, no Alto Sertão paraibano, 
em 1951.

Segundo o coordenador de 
Cultura da entidade comerciária, 
Chico Noronha, o evento está sendo 
organizado coletivamente por fãs, 
artistas e admiradores.
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NOVA FABRICA
SE INSTALA NO ESTADO GRUPO INDIANO VAI IMPLANTAR SUA 1" UNIDADE DE PRODUÇÃO 

DETRANSFORMADORES NO BRASIL E ABRE 150 NOVOS EMPREGOS

ï )  ORTILO ANTONIO

SOLENIDADE
(i vice-presidente da Vijai 

Eléctricas Ltd., Kalaahaste Samba 
^Murthy na assinatura 

do convênio

A política de incentivos fiscais 
praticada pelo Governo da 

■ Paraíba e a localização es­
tratégica do Estado no Nordeste 
foram os principais atrativos para 
que o Grupo indiano Vijai Electri­
cals Ltda. firmasse convênio para 
instalar sua primeira indústria de 
transformadores no Brasil. Inicial­
mente, serão criados 150 empregos 
diretos, com mão de obra qualifica­
da. Alguns funcionários serão trei­
nados na índia.

O protocolo de intenções para 
instalação da unidade fabril foi as­
sinado na tarde de sexta-feira (28), 
no Palácio da Redenção, com a pre­
sença do vice-presidente da Vijai 
Electricals Ltda, Kalaahaste Sam­
ba Murthy.

O grupo indiano vai produzir em 
João Pessoa, no Distrito Industrial, 
transformadores de alta tecnologia 
japonesa e aperfeiçoados na índia. Os 
equipamentos têm um rendimento

de economia em torno de 75% em 
relação aos convencionais. Os inves­
timentos do grupo são de R$ 10 mi­
lhões, com faturamento inicial de R$ 
8 milhões, atingindo em cinco anos 
uma fatura de R$ 80 milhões. Na 
fase inicial a indústria vai produzir 
300 transformadores por mês e no 
futuro atenderá a demanda no Nor­
deste e resto do País.

De acordo com o secretário da 
Receita Estadual, Milton Soares, a 
chegada de mais uma empresa glo­
bal comprova que a política de atra­
ção de investimentos privados de­
senvolvida pelo Governo da Paraí­
ba está correta e demonstra tam ­
bém a confiança da iniciativa priva­
da no Estado.

Sobre os incentivos concedidos, 
Milton Soares explicou que a em ­
presa fará a importação dos produ­
tos e a carga tributária pelas saídas 
dos produtos será de apenas 1%.

O Nordeste e a Paraíba têm um

grande potencial de mercado tam ­
bém em função do Projeto Luz para 
Todos, program a desenvolvido em 
parceria aqui na Paraíba pelos go­
verno federal, estadual e as empre­
sas Saelpa-Celb. O  grupo, no futu­
ro, fará com que a unidade de João 
Pessoa, seja um pólo exportador 
para todo o Brasil e a América do 
Sul. A Vijai Electricals está se 
pandindo para o México, Bangladesli 
e em projeto a instalação de uma 
indústria na Europa.

Para testemunhar a assinatura do 
convênio, o Governo do Estado con­
vidou os emptesários e dirigentes de 
entidades Marcone Medeiros (Fede­
ração do Comércio), Lindemberg 
Vieira (CDL-JP), Roberto Germano 
Bezerra Cavalcanti (Associação Co­
mercial da Paraíba), entre outros, e 
os secretários Roberto Cabral (De­
senvolvimento Econômico e Turis­
mo), Fabrício Oliveria Dubeux (pre­
sidente da Cinep).

ESTADO CA PARAÍBA 
SUS - SISTEMA IINICO DE SAÚDE 

SECRETARIA DE í AÜDE DO ESTADO 
COMISSÃO PERMAIIENTE DE LICITAÇÃO 

COMPLEXO DE PEDIATI IA “APLINDA MARQUES”

Fundo Estadual de Saúde do Estado da Paraíba 
Complexo de Pediatria Arlinda Marquei 
Pregão Presencial n® 004/2006 
Processo n® 130/06 
Registro; 6896
Natureza da Despesa; 3.1.2.00 Consur ̂ o
Objeto; Aquisição de Gêneros Alimentí :ios
Local; RuaAlberto de Brito s/n Jaguari )e JoãoPessoa-PB
Data da Licitação: 14/08/2006
Telefone para conta: 3218-5800
Horário: 09:00 hs
Forma de Fornecimento: Preço Unitári).

Orionaldo !^abral de Melo 
Presid-inte da CPL

NA FAEPA

ORIENTAÇÃO PARA PRODUTORES RURAIS NEGOCIAREM DM DAS

VIVIANE MONTEIRO DE ANDRADE Sll V A - CNPJ/CPF N® 05.485.132/0001 -74. toma 
público que a SUDEMA -  Superintender :ia de Administração do Meio Ambieme, emitiu 
a Licença de Operação n® 1064/2006 em João Pessoa, 27 de julbo de 2006 -  Prazo; 730 
dias. Para a atividade de: Fabricação e ( omerciaiização de pães, biscoitos e coces, na 
Rua FranciscaAlmekJa-N® 123Munic pio: BAYEUX-UF: PB.

GRADELAR SERVIÇOS EM GRADES I : PORTOES LTDA -  CNPJ/CPF N® 10.751.253/ 
0001 -50. toma público que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio 
Ambiente, emitHj a Licença de Operação r *755/2006em João Pessoa, 14 de junho de2006 
-  Prazo: 730 dias. Para a atividade de: F. üjricação e manutenção de portões e grades de 
alumínio, na Rua Walfredo Macedo Branc ao -^^408 Município; JOÃO PESSOA- UF: PB.

SHOPPING CENTER TAMBIÁ LTDA - CNPJ/CPF N® 03.999.542/0001 -08, toma pú­
blico que a SUDEMA -  Superintendênc a de Administração do Meio Ambiente, enrutki a 
Licença de Alteração n®106&2006 em Jcão Pessoa. 27 de julbo de 2006-Prazoc 447dias. 
Para a atividade de: Ampliação e reforr\a do Shopping Tambiá, na Av. Deputado Odon 
Bezerra -  N® 184 Município: JOÃO PE 3SOA -  UF: PB.

CAMPINENSE TRANSPORTES DE VARGAS LTDA -  CNPJ/CPF N® 08.706.145/ 
0001 -14, toma público que a SUDEM/ -  Superintendência de Administração do Meio 
/Vmbiente, emitiu a Autorização Ambien :al n® 1073/2006 em João Pessoa, 28 de julho de 
200 6 - Prazo: 730 das. Para a atividade de: Transporte de Cargas Perigosas, na Av. Assis 
Chateaubriand -  N® 3055 Município: C AMPINA GRANDE -  UF: PB.

ASSOCIAÇÃO DE PESCADORES E AQUICULTORES DE BOQUEIRÃO -  CNPJ/ 
CPF N® 06.354.644/0001-64, toma púb k» que a SUDEMA- Superintendência de Admi­
nistração do Meio Ambiente, emitiu a üc ença Simplificada n® 1067/2006 em João Pessoa, 
27 de julho de 2006 -  Prazo: 180 dias. Para a atividade de; Piscicultura, 1 ha, com 168 
tanques redes, sendo 21 berçários e 147 de engorda, no Açude Boqueirão -  ZONA 
RURAL Município; BOQUEIRÃO -  U PB.

A Federação da Agricultura e 
Pecuária da Paraíba (Faepa) oferecerá, 
a partir da próxima semana, orienta­
ção para os produtores que desejam 
solicitar renegociação de dívidas junto 
aos bancos. A medida é fruto da Lei 
federal 11.322, de 13 de julho de 
2006, que suspende qualquer 
execução inerente a contratos de 
créditos na área de atuação da 
Agência de Desenvolvimento do 
Nordeste (Adene). Assim, produtores 
rurais, com operações máximas de R$ 
100 mil, devem procurar a Federação 
ou 0 sindicato da categoria mais 
próximo para serem orientados sobre 
os trâmites do processo.

0  consultor jurídico da Confede­
ração da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), o advogado Guilherme 
Santos Ferreira da Silva, preparou 
dois modelos de fichas para serem 
preenchidos pelos produtores. Um, 
deve ser encaminhado para o banco 
no qual foi realizado o empréstimo e 
0 outro, para a Vara de lustiça onde 
esteja sendo alvo de ação. respecti­
vamente: modelo do pedido de 
manifestação formal de itens na 
negociação e o modelo de pedido de

suspensão da execução judiciária.
"Só desse modo ele terá a 

garantia de que qualquer execução 
seja suspensa, até ir,esmo leilões", 
alertou o consultor, ressaltando que 
esta é a grande vantagem da lei, de 
dar tempo ao produtor para se 
defender melhor ou mesmo de 
renegociar o débito. Mas, para isso, 
reforça Guilherme, é preciso 
manifestar lormaimente a solicita­
ção, como determina o artigo 5- da 
lei. "Os mutuários interessados na 
prorrogação ou repactuação de 
dívidas originárias de crédito rural 
abrangidas por esta lei deverão 
manifestar formalmente seu 
interesse à instituição financeira 
credora", diz o advogado.

“É importante que os produto­
res que se inserem nas 
especificações da lei procurem a 
Faepa ou os sindicatos o mais 
rápido possível, principalmente 
aqueles que estão com corda no 
pescoço, que deixaram o processo 
correr solto ou que se defenderam 
e foram considerados improceden­
tes pela lustiça”, destacou o presi­
dente da Faepa, Mário Borba. O

dirigente informou que os produto­
res beneficiados pela repactuação 
das dívidas são aqueles que 
efetuaram contratos de até R$ 100 
mil de recursos do Fundo Constitu- > 
cional de Financiamento do Nordes­
te (FNE) e do Fundo de Amparo ao 
Trabalhador (FAT), ou de outras 
fontes vinculadas ao Banco do 
Brasil (BB) ou Banco do.Nordeste do 
Brasil (BNB).

No Nordeste há 300 mil contra­
tos do tipo, cada um de até R$ 100 
mil na origem. “Se hoje o volume 
dos débitos ultrapassam esse 
montante, não importa. Os produto­
res têm direito ao beneficio da ’
suspensão de execuções do mesmo 
jeito, desde que o contrato originado 
tiver sido de até R$ 100 mii", expli­
cou Guilherme Santos. O advogado 
ainda lembrou que; leito o pedido 
formal ao banco e à Justiça, o nome 
do endividado automaticamente 
deverá ser excluído do Serasa, do 
Serviço de Proteção ao Crédito (SPC) 
e do Cadastro Informativo dos 
créditos não quitados de órgãos e 
entidades federais (Cadín). “É um 
avanço notável", finalizou.


